AFISCOM

Contato: www.afiscom@terra.com.br
COMUNICADO CAF-G Nº 00014, DE 06-01-21 – DOE 08-10-21

Divulga a quota-parte municipal do ICMS e do Fundo de Exportação dos recursos previstos no artigo 159, II da Constituição Federal, do mês de setembro de 2021.

A COORDENADORA DA ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA, em cumprimento ao disposto no artigo 162 da Constituição Federal e no artigo 8º da Lei Complementar 63, de 11 de janeiro de 1990, informa, em anexo, o valor da quota-parte municipal do ICMS e do Fundo de Exportação do mês de setembro de 2021.

ANEXO AO COMUNICADO CAF-G Nº 00014, DE 06 DE OUTUBRO DE 2021. DISTRIBUIÇÃO DA QPM-ICMS E DO FUNDO DE EXPORTAÇÃO SETEMBRO DE 2021

Em R$

Nome do Município
SALDO DO MÊS DE AGOSTO (*)
ICMS - QPM ARRECADADO EM SETEMBRO
FUNDO EXPORTAÇÃO (QPM) RECEBIDO NO MÊS DE SETEMBRO
CRÉDITOS EFETUADOS NO MÊS DE SETEMBRO (*)
SALDO REPASSADO NO MÊS DE OUTUBRO/2021 (*)




Crédito: 01 e 09/09/2021
(*)
(*)
08, 14, 21 e 28/09
Crédito: 05/10/2021

ADAMANTINA
56.526,97
1.816.779,16
20.756,78
1.610.779,85
283.283,06

ADOLFO
18.927,59
608.333,54
6.950,24
539.356,37
94.855,00

AGUAÍ
69.516,81
2.234.273,08
25.526,67
1.980.935,35
348.381,20

ÁGUAS DA PRATA
14.857,15
477.509,32
5.455,56
423.365,93
74.456,10

ÁGUAS DE LINDÓIA
21.305,01
684.744,04
7.823,23
607.102,90
106.769,38

ÁGUAS DE SANTA BÁRBARA
22.402,23
720.008,53
8.226,13
638.368,86
112.268,03

ÁGUAS DE SÃO PEDRO
7.100,99
228.226,17
2.607,49
202.348,27
35.586,39

AGUDOS
191.019,97
6.139.389,84
70.142,79
5.443.262,28
957.290,33

ALAMBARI
11.967,64
384.640,49
4.394,53
341.027,22
59.975,44

ALFREDO MARCONDES
10.693,20
343.679,95
3.926,56
304.711,08
53.588,63

ALTAIR
18.540,17
595.881,74
6.807,97
528.316,44
92.913,44

ALTINÓPOLIS
48.977,28
1.574.131,84
17.984,52
1.395.645,60
245.448,04

ALTO ALEGRE
17.438,61
560.477,66
6.403,48
496.926,72
87.393,02

ALUMÍNIO
96.194,09
3.091.682,02
35.322,60
2.741.125,19
482.073,53

ÁLVARES FLORENCE
18.043,02
579.903,45
6.625,42
514.149,89
90.422,01

ÁLVARES MACHADO
32.647,07
1.049.278,14
11.988,05
930.303,54
163.609,71

ÁLVARO DE CARVALHO
9.487,71
304.935,51
3.483,90
270.359,76
47.547,37

ALVINLÂNDIA
7.189,16
231.059,94
2.639,87
204.860,72
36.028,25

AMERICANA
478.938,89
15.393.115,80
175.867,01
13.647.735,15
2.400.186,55

AMÉRICO BRASILIENSE
54.443,38
1.749.812,37
19.991,68
1.551.406,24
272.841,20

AMÉRICO DE CAMPOS
15.715,33
505.091,38
5.770,69
447.820,53
78.756,86

AMPARO
262.285,61
8.429.870,36
96.311,63
7.474.031,87
1.314.435,73

ANALÂNDIA
29.333,52
942.780,48
10.771,31
835.881,34
147.003,96

ANDRADINA
155.820,40
5.008.073,98
57.217,46
4.440.223,03
780.888,80

ANGATUBA
87.945,20
2.826.562,47
32.293,60
2.506.066,77
440.734,50

ANHEMBI
39.886,97
1.281.968,93
14.646,55
1.136.610,20
199.892,25

ANHUMAS
14.951,81
480.551,82
5.490,33
426.063,44
74.930,51

APARECIDA
42.769,79
1.374.622,81
15.705,12
1.218.758,32
214.339,40

APARECIDA D'OESTE
13.397,70
430.602,72
4.919,65
381.777,93
67.142,15

APIAÍ
41.035,14
1.318.871,16
15.068,16
1.169.328,20
205.646,27

ARAÇARIGUAMA
107.597,81
3.458.197,93
39.510,06
3.066.082,92
539.222,87

ARAÇATUBA
327.153,73
10.514.734,57
120.131,29
9.322.499,39
1.639.520,21

ARAÇOIABA DA SERRA
42.835,24
1.376.726,51
15.729,16
1.220.623,49
214.667,42

ARAMINA
15.969,10
513.247,63
5.863,88
455.051,98
80.028,64

ARANDU
22.867,10
734.949,38
8.396,83
651.615,61
114.597,70

ARAPEÍ
6.734,40
216.443,81
2.472,88
191.901,88
33.749,21

ARARAQUARA
514.356,49
16.531.439,08
188.872,40
14.656.987,26
2.577.680,71

ARARAS
280.971,52
9.030.436,27
103.173,12
8.006.501,36
1.408.079,56

ARCO ÍRIS
12.772,32
410.502,88
4.690,01
363.957,16
64.008,06

AREALVA
24.408,69
784.496,42
8.962,91
695.544,65
122.323,37

AREIAS
10.090,75
324.317,07
3.705,34
287.543,70
50.569,45

AREIÓPOLIS
13.627,05
437.973,86
5.003,87
388.313,28
68.291,50

ARIRANHA
58.933,53
1.894.126,16
21.640,47
1.679.356,70
295.343,46

ARTUR NOGUEIRA
68.876,66
2.213.698,76
25.291,60
1.962.693,90
345.173,13

ARUJÁ
231.950,23
7.454.890,17
85.172,44
6.609.601,85
1.162.411,00

ASPÁSIA
6.314,53
202.949,33
2.318,70
179.937,50
31.645,07

ASSIS
133.787,04
4.299.920,87
49.126,78
3.812.365,35
670.469,34

ATIBAIA
329.046,34
10.575.562,94
120.826,26
9.376.430,61
1.649.004,93

AURIFLAMA
37.785,81
1.214.437,56
13.875,00
1.076.736,01
189.362,36

AVAÍ
23.980,76
770.742,75
8.805,77
683.350,47
120.178,81

AVANHANDAVA
24.463,16
786.246,88
8.982,90
697.096,64
122.596,31

AVARÉ
149.994,10
4.820.816,54
55.078,04
4.274.198,17
751.690,51

BADY BASSITT
24.681,64
793.269,05
9.063,13
703.322,58
123.691,25

BALBINOS
8.227,22
264.423,23
3.021,05
234.441,05
41.230,45

BÁLSAMO
22.973,27
738.361,83
8.435,82
654.641,13
115.129,79

BANANAL
17.748,32
570.431,89
6.517,21
505.752,28
88.945,15

BARÃO DE ANTONINA
12.505,72
401.934,40
4.592,12
356.360,23
62.672,01

BARBOSA
16.400,14
527.101,25
6.022,15
467.334,77
82.188,77

BARIRI
71.426,30
2.295.644,09
26.227,83
2.035.347,68
357.950,54

BARRA BONITA
93.435,30
3.003.014,36
34.309,57
2.662.511,30
468.247,93

BARRA DO CHAPÉU
11.929,55
383.416,28
4.380,55
339.941,82
59.784,56

BARRA DO TURVO
31.675,41
1.018.049,01
11.631,25
902.615,40
158.740,28

BARRETOS
227.827,94
7.322.399,37
83.658,73
6.492.133,80
1.141.752,24

BARRINHA
33.923,62
1.090.306,51
12.456,80
966.679,82
170.007,10

BARUERI
1.974.868,80
63.472.365,02
725.174,49
56.275.418,09
9.896.990,22

BASTOS
74.082,78
2.381.023,49
27.203,30
2.111.046,15
371.263,40

BATATAIS
127.755,86
4.106.078,72
46.912,13
3.640.502,40
640.244,32

BAURU
573.106,52
18.419.667,35
210.445,49
16.331.114,82
2.872.104,54

BEBEDOURO
161.314,42
5.184.652,03
59.234,87
4.596.779,41
808.421,91

BENTO DE ABREU
19.981,89
642.218,83
7.337,38
569.399,51
100.138,60

BERNARDINO DE CAMPOS
29.850,40
959.393,15
10.961,11
850.610,35
149.594,31

BERTIOGA
81.224,29
2.610.552,18
29.825,67
2.314.549,26
407.052,89

BILAC
16.770,79
539.014,02
6.158,26
477.896,79
84.046,29

BIRIGÜI
173.395,11
5.572.926,15
63.670,92
4.941.028,25
868.963,93

BIRITIBA-MIRIM
32.776,33
1.053.432,45
12.035,51
933.986,81
164.257,48

BOA ESPERANÇA DO SUL
38.015,04
1.221.805,09
13.959,18
1.083.268,17
190.511,15

BOCAINA
28.821,63
926.328,37
10.583,34
821.294,69
144.438,65

BOFETE
30.725,82
987.528,99
11.282,56
875.555,95
153.981,42

BOITUVA
162.776,98
5.231.658,90
59.771,93
4.638.456,30
815.751,50

BOM JESUS DOS PERDÕES
56.265,58
1.808.378,12
20.660,80
1.603.331,39
281.973,12

BOM SUCESSO DE ITARARÉ
9.247,17
297.204,57
3.395,57
263.505,41
46.341,91

BORÁ
7.565,27
243.148,02
2.777,98
215.578,17
37.913,09

BORACÉIA
20.611,85
662.465,79
7.568,70
587.350,72
103.295,62

BORBOREMA
44.589,23
1.433.099,76
16.373,23
1.270.604,74
223.457,47

BOREBI
20.017,68
643.368,99
7.350,52
570.419,25
100.317,93

BOTUCATU
279.702,74
8.989.657,60
102.707,22
7.970.346,46
1.401.721,10

BRAGANÇA PAULISTA
314.903,08
10.120.998,04
115.632,84
8.973.407,50
1.578.126,46

BRAÚNA
11.071,01
355.822,75
4.065,29
315.477,05
55.482,01

BREJO ALEGRE
10.119,73
325.248,66
3.715,98
288.369,66
50.714,71

BRODOWSKI
37.776,53
1.214.139,37
13.871,59
1.076.471,64
189.315,86

BROTAS
74.330,86
2.388.996,90
27.294,39
2.118.115,49
372.506,66

BURI
58.493,45
1.879.981,90
21.478,87
1.666.816,21
293.138,00

BURITAMA
44.983,53
1.445.772,42
16.518,01
1.281.840,48
225.433,47

BURITIZAL
35.237,01
1.132.519,10
12.939,08
1.004.106,06
176.589,14

CABRÁLIA PAULISTA
11.256,59
361.787,17
4.133,43
320.765,17
56.412,02

CABREÚVA
318.201,15
10.226.998,28
116.843,89
9.067.388,68
1.594.654,65

CAÇAPAVA
233.468,22
7.503.678,31
85.729,85
6.652.858,04
1.170.018,34

CACHOEIRA PAULISTA
29.141,33
936.603,40
10.700,73
830.404,67
146.040,80

CACONDE
30.726,85
987.562,08
11.282,94
875.585,29
153.986,58

CAFELÂNDIA
50.605,45
1.626.461,20
18.582,39
1.442.041,49
253.607,54

CAIABU
10.553,33
339.184,52
3.875,20
300.725,37
52.887,68

CAIEIRAS
197.892,89
6.360.285,83
72.666,54
5.639.111,51
991.733,75

CAIUÁ
20.694,26
665.114,42
7.598,96
589.699,03
103.708,61

CAJAMAR
612.385,05
19.682.081,05
224.868,62
17.450.387,10
3.068.947,62

CAJATI
91.877,30
2.952.940,09
33.737,47
2.618.114,80
460.440,05

CAJOBI
18.029,46
579.467,64
6.620,44
513.763,49
90.354,06

CAJURU
45.712,64
1.469.206,06
16.785,74
1.302.617,05
229.087,38

CAMPINA DO MONTE ALEGRE
12.700,87
408.206,51
4.663,78
361.921,16
63.650,00

CAMPINAS
2.619.362,50
84.186.419,48
961.833,45
74.640.766,13
13.126.849,30

CAMPO LIMPO PAULISTA
125.283,40
4.026.613,61
46.004,23
3.570.047,59
627.853,64

CAMPOS DO JORDÃO
65.727,04
2.112.469,86
24.135,06
1.872.943,04
329.388,92

CAMPOS NOVOS PAULISTA
24.671,64
792.947,59
9.059,46
703.037,57
123.641,12

CANANÉIA
28.309,94
909.882,49
10.395,45
806.713,56
141.874,31

CANAS
9.601,33
308.587,16
3.525,62
273.597,36
48.116,75

CÂNDIDO MOTA
97.402,70
3.130.526,74
35.766,40
2.775.565,41
488.130,42

CÂNDIDO RODRIGUES
8.473,77
272.347,17
3.111,58
241.466,52
42.466,00

CANITAR
10.928,94
351.256,55
4.013,12
311.428,59
54.770,02

CAPÃO BONITO
91.920,09
2.954.315,36
33.753,18
2.619.334,13
460.654,49

CAPELA DO ALTO
25.711,16
826.357,75
9.441,17
732.659,45
128.850,64

CAPIVARI
126.552,07
4.067.388,68
46.470,09
3.606.199,30
634.211,53

CARAGUATATUBA
666.885,92
21.433.741,21
244.881,41
19.003.431,61
3.342.076,94

CARAPICUIBA
294.256,95
9.457.430,59
108.051,55
8.385.080,03
1.474.659,06

CARDOSO
41.049,14
1.319.321,07
15.073,30
1.169.727,09
205.716,42

CASA BRANCA
80.977,02
2.602.604,65
29.734,87
2.307.502,87
405.813,66

CÁSSIA DOS COQUEIROS
9.159,29
294.379,98
3.363,30
261.001,09
45.901,48

CASTILHO
135.446,88
4.353.268,33
49.736,28
3.859.663,89
678.787,60

CATANDUVA
202.504,52
6.508.503,59
74.359,93
5.770.523,29
1.014.844,75

CATIGUÁ
13.330,65
428.447,57
4.895,03
379.867,15
66.806,10

CEDRAL
24.522,90
788.167,08
9.004,84
698.799,11
122.895,72

CERQUEIRA CESAR
50.625,29
1.627.098,86
18.589,67
1.442.606,85
253.706,97

CERQUILHO
92.157,86
2.961.957,49
33.840,49
2.626.109,74
461.846,10

CESÁRIO LANGE
28.931,11
929.846,99
10.623,54
824.414,34
144.987,30

CHARQUEADA
22.925,28
736.819,45
8.418,19
653.273,63
114.889,29

CHAVANTES
32.791,31
1.053.914,14
12.041,01
934.413,88
164.332,59

CLEMENTINA
16.262,96
522.692,33
5.971,78
463.425,76
81.501,31

COLINA
97.216,26
3.124.534,47
35.697,94
2.770.252,59
487.196,07

COLÔMBIA
58.379,11
1.876.306,98
21.436,89
1.663.557,98
292.564,99

CONCHAL
50.305,97
1.616.835,95
18.472,42
1.433.507,63
252.106,72

CONCHAS
29.276,10
940.934,99
10.750,22
834.245,11
146.716,20

CORDEIRÓPOLIS
227.966,40
7.326.849,58
83.709,57
6.496.079,41
1.142.446,14

COROADOS
19.516,10
627.248,16
7.166,34
556.126,32
97.804,28

CORONEL MACEDO
19.235,53
618.230,76
7.063,31
548.131,37
96.398,23

CORUMBATAÍ
20.398,57
655.610,75
7.490,38
581.272,95
102.226,74

COSMÓPOLIS
110.946,89
3.565.837,55
40.739,85
3.161.517,59
556.006,69

COSMORAMA
25.545,37
821.029,36
9.380,30
727.935,23
128.019,80

COTIA
703.125,26
22.598.475,09
258.188,55
20.036.099,70
3.523.689,20

CRAVINHOS
92.302,18
2.966.595,79
33.893,48
2.630.222,11
462.569,33

CRISTAIS PAULISTA
25.372,11
815.460,78
9.316,67
722.998,06
127.151,52

CRUZÁLIA
15.589,33
501.041,59
5.724,42
444.229,94
78.125,40

CRUZEIRO
134.927,47
4.336.574,40
49.545,55
3.844.862,83
676.184,58

CUBATÃO
1.222.270,97
39.283.839,77
448.819,55
34.829.559,39
6.125.370,91

CUNHA
38.631,61
1.241.621,48
14.185,58
1.100.837,63
193.601,04

DESCALVADO
115.573,19
3.714.527,16
42.438,63
3.293.347,72
579.191,26

DIADEMA
857.492,06
27.559.830,23
314.872,24
24.434.901,20
4.297.293,32

DIRCE REIS
8.611,28
276.766,90
3.162,07
245.385,11
43.155,15

DIVINOLÂNDIA
23.580,60
757.881,35
8.658,83
671.947,38
118.173,39

DOBRADA
14.953,21
480.596,71
5.490,84
426.103,25
74.937,51

DOIS CÓRREGOS
52.915,55
1.700.708,03
19.430,66
1.507.869,69
265.184,55

DOLCINÓPOLIS
7.174,12
230.576,61
2.634,35
204.432,20
35.952,88

DOURADO
45.866,50
1.474.151,06
16.842,24
1.307.001,36
229.858,44

DRACENA
59.694,23
1.918.574,95
21.919,80
1.701.033,32
299.155,66

DUARTINA
24.009,84
771.677,29
8.816,45
684.179,05
120.324,53

DUMONT
22.345,39
718.181,72
8.205,26
636.749,18
111.983,18

ECHAPORÃ
25.344,58
814.575,72
9.306,56
722.213,35
127.013,51

ELDORADO
34.376,82
1.104.872,49
12.623,22
979.594,21
172.278,32

ELIAS FAUSTO
45.648,42
1.467.142,00
16.762,16
1.300.787,04
228.765,54

ELISIÁRIO
8.429,00
270.908,33
3.095,14
240.190,82
42.241,64

EMBAÚBA
8.308,94
267.049,58
3.051,05
236.769,61
41.639,97

EMBU
882.249,54
28.355.536,88
323.963,22
25.140.384,99
4.421.364,66

EMBU-GUAÇU
62.748,28
2.016.732,20
23.041,25
1.788.060,80
314.460,93

EMILIANÓPOLIS
10.533,46
338.545,87
3.867,90
300.159,14
52.788,09

ENGENHEIRO COELHO
43.028,81
1.382.947,82
15.800,24
1.226.139,39
215.637,48

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL
75.982,40
2.442.077,63
27.900,84
2.165.177,55
380.783,33

ESPÍRITO SANTO DO TURVO
17.708,51
569.152,30
6.502,59
504.617,78
88.745,63

ESTIVA GERBI
20.904,92
671.884,93
7.676,31
595.701,85
104.764,31

ESTRELA DO NORTE
11.242,99
361.350,04
4.128,44
320.377,61
56.343,86

ESTRELA D'OESTE
52.369,92
1.683.171,30
19.230,30
1.492.321,40
262.450,12

EUCLIDES DA CUNHA PAULISTA
24.128,79
775.500,32
8.860,12
687.568,60
120.920,64

FARTURA
41.597,10
1.336.932,51
15.274,51
1.185.341,62
208.462,50

FERNANDO PRESTES
15.462,90
496.978,37
5.678,00
440.627,44
77.491,84

FERNANDÓPOLIS
113.804,20
3.657.671,57
41.789,05
3.242.938,82
570.325,99

FERNÃO
7.018,94
225.589,01
2.577,36
200.010,12
35.175,19

FERRAZ DE VASCONCELLOS
160.695,17
5.164.749,46
59.007,48
4.579.133,53
805.318,58

FLORA RICA
8.900,86
286.073,97
3.268,41
253.636,88
44.606,36

FLOREAL
10.755,04
345.667,32
3.949,26
306.473,11
53.898,51

FLÓRIDA PAULISTA
23.816,02
765.447,78
8.745,27
678.655,89
119.353,19

FLORÍNEA
21.004,48
675.084,71
7.712,87
598.538,82
105.263,24

FRANCA
440.971,17
14.172.831,79
161.925,21
12.565.815,60
2.209.912,58

FRANCISCO MORATO
89.167,29
2.865.840,37
32.742,35
2.540.891,07
446.858,95

FRANCO DA ROCHA
150.694,82
4.843.337,92
55.335,34
4.294.165,91
755.202,17

GABRIEL MONTEIRO
9.950,39
319.805,91
3.653,80
283.544,05
49.866,05

GÁLIA
16.585,13
533.046,66
6.090,08
472.606,05
83.115,82

GARÇA
69.036,70
2.218.842,34
25.350,37
1.967.254,26
345.975,15

GASTÃO VIDIGAL
10.971,10
352.611,50
4.028,60
312.629,91
54.981,29

GAVIÃO PEIXOTO
43.199,70
1.388.440,05
15.862,99
1.231.008,87
216.493,86

GENERAL SALGADO
36.145,33
1.161.712,36
13.272,61
1.029.989,17
181.141,13

GETULINA
27.851,24
895.139,88
10.227,01
793.642,57
139.575,56

GLICÉRIO
18.507,44
594.829,89
6.795,96
527.383,86
92.749,43

GUAIÇARA
24.976,39
802.742,25
9.171,36
711.721,64
125.168,37

GUAIMBÉ
13.437,24
431.873,46
4.934,17
382.904,58
67.340,29

GUAÍRA
202.105,53
6.495.680,19
74.213,42
5.759.153,90
1.012.845,25

GUAPIAÇU
56.967,92
1.830.951,28
20.918,70
1.623.345,04
285.492,86

GUAPIARA
25.889,31
832.083,61
9.506,59
737.736,07
129.743,45

GUARÁ
51.176,69
1.644.821,06
18.792,15
1.458.319,58
256.470,32

GUARAÇAÍ
29.741,97
955.908,29
10.921,29
847.520,62
149.050,93

GUARACI
56.441,96
1.814.046,97
20.725,56
1.608.357,46
282.857,04

GUARANI D'OESTE
6.723,12
216.081,40
2.468,74
191.580,56
33.692,70

GUARANTÃ
23.286,19
748.418,96
8.550,72
663.557,91
116.697,95

GUARARAPES
79.344,33
2.550.130,13
29.135,35
2.260.978,28
397.631,52

GUARAREMA
94.114,65
3.024.848,60
34.559,02
2.681.869,81
471.652,46

GUARATINGUETÁ
190.081,39
6.109.223,71
69.798,14
5.416.516,59
952.586,65

GUAREÍ
29.209,44
938.792,63
10.725,75
832.345,66
146.382,15

GUARIBA
65.110,26
2.092.646,59
23.908,58
1.855.367,47
326.297,95

GUARUJÁ
410.970,87
13.208.620,77
150.909,06
11.710.933,67
2.059.567,04

GUARULHOS
3.539.522,05
113.760.385,38
1.299.717,28
100.861.426,01
17.738.198,69

GUATAPARÁ
25.522,99
820.310,11
9.372,08
727.297,53
127.907,65

GUZOLÂNDIA
15.529,21
499.109,59
5.702,35
442.517,01
77.824,15

HERCULÂNDIA
27.046,03
869.260,44
9.931,34
770.697,53
135.540,28

HOLAMBRA
69.803,82
2.243.497,57
25.632,06
1.989.113,90
349.819,54

HORTOLÂNDIA
682.926,29
21.949.279,32
250.771,46
19.460.514,35
3.422.462,72

IACANGA
43.198,67
1.388.406,95
15.862,61
1.230.979,53
216.488,70

IACRI
19.732,66
634.208,39
7.245,86
562.297,35
98.889,56

IARAS
27.674,13
889.447,76
10.161,98
788.595,87
138.688,01

IBATÉ
49.320,39
1.585.159,22
18.110,51
1.405.422,63
247.167,49

IBIRÁ
20.076,26
645.251,83
7.372,03
572.088,60
100.611,52

IBIRAREMA
20.861,67
670.494,91
7.660,43
594.469,45
104.547,57

IBITINGA
97.992,61
3.149.486,57
35.983,02
2.792.375,45
491.086,76

IBIÚNA
134.834,34
4.333.581,38
49.511,35
3.842.209,18
675.717,89

ICÉM
64.168,68
2.062.384,11
23.562,83
1.828.536,37
321.579,25

IEPÊ
40.525,97
1.302.506,22
14.881,19
1.154.818,82
203.094,55

IGARAÇU DO TIETÊ
20.745,89
666.773,79
7.617,92
591.170,25
103.967,35

IGARAPAVA
76.770,35
2.467.402,31
28.190,18
2.187.630,73
384.732,10

IGARATÁ
16.415,72
527.601,94
6.027,87
467.778,69
82.266,85

IGUAPE
49.334,76
1.585.621,25
18.115,79
1.405.832,26
247.239,53

ILHA COMPRIDA
15.859,50
509.725,08
5.823,63
451.928,84
79.479,38

ILHA SOLTEIRA
176.685,87
5.678.691,11
64.879,29
5.034.800,84
885.455,43

ILHABELA
57.845,51
1.859.157,24
21.240,95
1.648.352,80
289.890,90

INDAIATUBA
730.492,85
23.478.070,53
268.237,96
20.815.960,37
3.660.840,97

INDIANA
8.160,35
262.273,99
2.996,49
232.535,50
40.895,33

INDIAPORÃ
17.108,97
549.883,14
6.282,44
487.533,49
85.741,06

INÚBIA PAULISTA
11.400,57
366.414,65
4.186,30
324.867,96
57.133,56

IPAUSSU
30.092,99
967.189,95
11.050,19
857.523,09
150.810,03

IPERÓ
40.917,02
1.315.074,68
15.024,78
1.165.962,18
205.054,30

IPEÚNA
24.445,62
785.683,28
8.976,47
696.596,93
122.508,43

IPIGUÁ
14.342,28
460.961,53
5.266,51
408.694,44
71.875,87

IPORANGA
23.923,39
768.898,90
8.784,70
681.715,69
119.891,31

IPUÃ
40.488,38
1.301.298,07
14.867,39
1.153.747,66
202.906,17

IRACEMÁPOLIS
72.648,75
2.334.933,79
26.676,72
2.070.182,43
364.076,82

IRAPUÃ
20.132,54
647.060,62
7.392,70
573.692,30
100.893,56

IRAPURU
13.008,54
418.094,88
4.776,75
370.688,32
65.191,85

ITABERÁ
64.526,43
2.073.882,04
23.694,19
1.838.730,59
323.372,07

ITAÍ
92.980,43
2.988.394,96
34.142,54
2.649.549,55
465.968,39

ITAJOBI
57.680,32
1.853.847,85
21.180,29
1.643.645,43
289.063,03

ITAJU
15.039,42
483.367,56
5.522,50
428.559,92
75.369,56

ITANHAÉM
86.762,95
2.788.564,81
31.859,47
2.472.377,55
434.809,68

ITAÓCA
6.491,45
208.635,55
2.383,67
184.978,97
32.531,70

ITAPECERICA DA SERRA
213.113,05
6.849.462,16
78.255,40
6.072.821,56
1.068.009,05

ITAPETININGA
296.610,20
9.533.064,16
108.915,67
8.452.137,73
1.486.452,30

ITAPEVA
173.103,79
5.563.563,05
63.563,95
4.932.726,81
867.503,98

ITAPEVI
705.985,86
22.690.414,96
259.238,96
20.117.614,77
3.538.025,01

ITAPIRA
251.017,29
8.067.706,04
92.173,89
7.152.932,30
1.257.964,91

ITAPIRAPUÃ PAULISTA
10.634,21
341.784,00
3.904,90
303.030,10
53.293,00

ITÁPOLIS
101.987,65
3.277.887,28
37.450,00
2.906.217,17
511.107,76

ITAPORANGA
27.578,03
886.359,06
10.126,69
785.857,38
138.206,40

ITAPUÍ
49.202,74
1.581.378,13
18.067,31
1.402.070,26
246.577,92

ITAPURA
19.346,24
621.789,03
7.103,97
551.286,18
96.953,06

ITAQUAQUECETUBA
366.206,55
11.769.893,79
134.471,54
10.435.339,75
1.835.232,13

ITARARÉ
68.293,10
2.194.943,07
25.077,32
1.946.064,86
342.248,63

ITARIRI
17.673,87
568.038,85
6.489,87
503.630,58
88.572,01

ITATIBA
266.418,93
8.562.715,38
97.829,39
7.591.813,98
1.335.149,72

ITATINGA
45.351,91
1.457.612,11
16.653,28
1.292.337,71
227.279,59

ITIRAPINA
57.423,05
1.845.579,20
21.085,82
1.636.314,34
287.773,73

ITIRAPUÃ
12.696,94
408.080,03
4.662,33
361.809,02
63.630,27

ITOBI
13.682,83
439.766,59
5.024,35
389.902,73
68.571,03

ITU
459.657,26
14.773.403,27
168.786,77
13.098.290,03
2.303.557,27

ITUPEVA
349.576,06
11.235.388,96
128.364,80
9.961.440,87
1.751.888,95

ITUVERAVA
71.684,27
2.303.935,35
26.322,56
2.042.698,82
359.243,36

JABORANDI
21.929,23
704.806,52
8.052,44
624.890,55
109.897,64

JABOTICABAL
164.603,81
5.290.373,41
60.442,74
4.690.513,35
824.906,62

JACAREÍ
708.265,95
22.763.697,10
260.076,21
20.182.587,67
3.549.451,60

JACI
28.570,17
918.246,49
10.491,01
814.129,19
143.178,48

JACUPIRANGA
26.665,75
857.038,34
9.791,70
759.861,25
133.634,54

JAGUARIÚNA
608.327,72
19.551.678,22
223.378,76
17.334.770,27
3.048.614,43

JALES
71.448,66
2.296.363,01
26.236,05
2.035.985,09
358.062,64

JAMBEIRO
23.556,65
757.111,63
8.650,03
671.264,94
118.053,37

JANDIRA
224.009,62
7.199.678,32
82.256,63
6.383.327,73
1.122.616,84

JARDINÓPOLIS
106.714,07
3.429.794,70
39.185,55
3.040.900,25
534.794,07

JARINU
101.974,10
3.277.451,80
37.445,03
2.905.831,07
511.039,86

JAÚ
204.970,36
6.587.755,71
75.265,39
5.840.789,25
1.027.202,21

JERIQUARA
12.992,49
417.579,11
4.770,86
370.231,03
65.111,43

JOANÓPOLIS
19.478,01
626.023,95
7.152,35
555.040,92
97.613,39

JOÃO RAMALHO
18.621,93
598.509,72
6.838,00
530.646,45
93.323,21

JOSÉ BONIFÁCIO
83.440,89
2.681.793,54
30.639,61
2.377.712,76
418.161,26

JÚLIO MESQUITA
8.833,25
283.901,13
3.243,58
251.710,41
44.267,56

JUMIRIM
13.309,18
427.757,48
4.887,15
379.255,30
66.698,50

JUNDIAÍ
1.936.431,17
62.236.978,29
711.060,14
55.180.108,26
9.704.361,35

JUNQUEIRÓPOLIS
48.114,06
1.546.387,91
17.667,55
1.371.047,48
241.122,04

JUQUIÁ
29.143,63
936.677,46
10.701,58
830.470,32
146.052,34

JUQUITIBA
33.221,59
1.067.743,18
12.199,01
946.674,89
166.488,89

LAGOINHA
10.711,61
344.271,74
3.933,32
305.235,77
53.680,91

LARANJAL PAULISTA
73.087,92
2.349.048,89
26.837,98
2.082.697,07
366.277,73

LAVÍNIA
24.105,46
774.750,59
8.851,56
686.903,88
120.803,74

LAVRINHAS
14.642,50
470.610,69
5.376,75
417.249,51
73.380,43

LEME
167.162,35
5.372.604,80
61.382,24
4.763.420,76
837.728,63

LENÇÓIS PAULISTA
178.283,24
5.730.030,89
65.465,85
5.080.319,34
893.460,64

LIMEIRA
752.559,84
24.187.304,32
276.340,99
21.444.776,20
3.771.428,94

LINDÓIA
13.101,71
421.089,54
4.810,97
373.343,42
65.658,80

LINS
196.564,24
6.317.582,69
72.178,65
5.601.250,36
985.075,22

LORENA
121.126,01
3.892.994,93
44.477,63
3.451.579,56
607.019,02

LOURDES
8.637,97
277.624,77
3.171,87
246.145,70
43.288,91

LOUVEIRA
715.650,77
23.001.045,52
262.787,93
20.393.023,84
3.586.460,39

LUCÉLIA
32.722,43
1.051.700,34
12.015,72
932.451,10
163.987,40

LUCIANÓPOLIS
13.522,07
434.599,75
4.965,32
385.321,74
67.765,39

LUIZ ANTÔNIO
119.374,26
3.836.693,77
43.834,39
3.401.662,22
598.240,21

LUIZIÂNIA
10.207,05
328.054,90
3.748,04
290.857,71
51.152,28

LUPÉRCIO
10.324,07
331.816,00
3.791,01
294.192,35
51.738,73

LUTÉCIA
21.311,04
684.937,70
7.825,44
607.274,60
106.799,58

MACATUBA
51.765,01
1.663.729,45
19.008,18
1.475.084,00
259.418,63

MACAUBAL
16.350,68
525.511,68
6.003,99
465.925,44
81.940,92

MACEDÔNIA
15.740,04
505.885,67
5.779,77
448.524,76
78.880,71

MAGDA
15.370,42
494.005,99
5.644,04
437.992,09
77.028,36

MAIRINQUE
82.876,09
2.663.641,10
30.432,21
2.361.618,58
415.330,83

MAIRIPORÃ
98.090,27
3.152.625,41
36.018,88
2.795.158,38
491.576,18

MANDURI
20.655,17
663.858,10
7.584,61
588.585,16
103.512,72

MARABÁ PAULISTA
26.429,97
849.460,43
9.705,12
753.142,59
132.452,94

MARACAÍ
60.513,35
1.944.901,67
22.220,58
1.724.374,92
303.260,68

MARAPOAMA
21.848,37
702.207,37
8.022,75
622.586,11
109.492,37

MARIÁPOLIS
9.795,25
314.819,62
3.596,83
279.123,14
49.088,55

MARÍLIA
407.470,63
13.096.122,98
149.623,77
11.611.191,67
2.042.025,71

MARINÓPOLIS
7.240,81
232.719,96
2.658,84
206.332,52
36.287,09

MARTINÓPOLIS
59.317,08
1.906.453,45
21.781,31
1.690.286,23
297.265,61

MATÃO
227.320,73
7.306.097,67
83.472,48
6.477.680,49
1.139.210,38

MAUÁ
1.028.714,20
33.062.917,16
377.745,24
29.314.009,10
5.155.367,50

MENDONÇA
28.921,89
929.550,77
10.620,16
824.151,71
144.941,11

MERIDIANO
30.684,23
986.192,38
11.267,29
874.370,90
153.773,01

MESÓPOLIS
9.674,37
310.934,65
3.552,44
275.678,68
48.482,79

MIGUELÓPOLIS
77.539,94
2.492.136,83
28.472,77
2.209.560,68
388.588,86

MINEIROS DO TIETÊ
20.395,28
655.505,24
7.489,18
581.179,40
102.210,29

MIRA ESTRELA
15.516,10
498.688,20
5.697,53
442.143,39
77.758,44

MIRACATU
33.901,46
1.089.594,46
12.448,66
966.048,51
169.896,08

MIRANDÓPOLIS
56.878,33
1.828.071,96
20.885,80
1.620.792,20
285.043,90

MIRANTE DO PARANAPANEMA
67.249,80
2.161.411,35
24.694,22
1.916.335,20
337.020,17

MIRASSOL
92.709,24
2.979.678,70
34.042,96
2.641.821,59
464.609,30

MIRASSOLÂNDIA
13.702,36
440.394,42
5.031,53
390.459,38
68.668,93

MOCOCA
136.424,79
4.384.698,33
50.095,37
3.887.530,13
683.688,35

MOGI DAS CRUZES
722.484,37
23.220.677,65
265.297,24
20.587.752,52
3.620.706,74

MOGI GUAÇU
364.437,48
11.713.035,57
133.821,93
10.384.928,52
1.826.366,46

MOGI MIRIM
266.970,52
8.580.443,48
98.031,93
7.607.531,94
1.337.913,99

MOMBUCA
9.682,29
311.189,26
3.555,35
275.904,42
48.522,49

MONÇÕES
12.461,08
400.499,50
4.575,72
355.088,02
62.448,27

MONGAGUÁ
46.413,26
1.491.724,16
17.043,01
1.322.581,89
232.598,54

MONTE ALEGRE DO SUL
12.708,13
408.439,82
4.666,44
362.128,01
63.686,38

MONTE ALTO
111.657,07
3.588.663,01
41.000,63
3.181.754,95
559.565,77

MONTE APRAZÍVEL
51.280,26
1.648.149,62
18.830,18
1.461.270,73
256.989,33

MONTE AZUL PAULISTA
36.661,17
1.178.291,61
13.462,03
1.044.688,55
183.726,26

MONTE CASTELO
13.595,28
436.952,81
4.992,20
387.408,00
68.132,29

MONTE MOR
151.047,21
4.854.663,49
55.464,74
4.304.207,31
756.968,12

MONTEIRO LOBATO
9.131,57
293.489,02
3.353,12
260.211,15
45.762,56

MORRO AGUDO
118.242,68
3.800.324,68
43.418,87
3.369.416,91
592.569,32

MORUNGABA
32.372,70
1.040.459,97
11.887,30
922.485,24
162.234,73

MOTUCA
15.330,18
492.712,64
5.629,26
436.845,39
76.826,70

MURUTINGA DO SUL
13.264,76
426.329,78
4.870,84
377.989,49
66.475,89

NANTES
19.603,02
630.041,95
7.198,26
558.603,33
98.239,90

NARANDIBA
42.072,90
1.352.224,63
15.449,22
1.198.899,81
210.846,94

NATIVIDADE DA SERRA
24.192,55
777.549,63
8.883,54
689.385,54
121.240,18

NAZARÉ PAULISTA
27.044,43
869.209,00
9.930,75
770.651,91
135.532,26

NEVES PAULISTA
19.390,63
623.215,74
7.120,27
552.551,12
97.175,52

NHANDEARA
28.271,09
908.634,03
10.381,18
805.606,66
141.679,64

NIPOÃ
10.675,07
343.097,34
3.919,90
304.194,53
53.497,79

NOVA ALIANÇA
17.966,20
577.434,39
6.597,21
511.960,78
90.037,02

NOVA CAMPINA
28.219,50
906.975,97
10.362,24
804.136,60
141.421,11

NOVA CANAÃ PAULISTA
7.479,00
240.375,52
2.746,30
213.120,04
37.480,79

NOVA CASTILHO
10.658,03
342.549,46
3.913,64
303.708,77
53.412,36

NOVA EUROPA
35.426,12
1.138.596,89
13.008,52
1.009.494,70
177.536,83

NOVA GRANADA
37.765,67
1.213.790,06
13.867,60
1.076.161,94
189.261,40

NOVA GUATAPORANGA
5.194,84
166.962,31
1.907,55
148.030,94
26.033,76

NOVA INDEPENDÊNCIA
36.412,45
1.170.297,55
13.370,70
1.037.600,91
182.479,78

NOVA LUZITÂNIA
7.341,49
235.955,79
2.695,80
209.201,45
36.791,64

NOVA ODESSA
203.628,12
6.544.616,11
74.772,52
5.802.541,12
1.020.475,63

NOVAIS
9.991,44
321.125,15
3.668,87
284.713,70
50.071,75

NOVO HORIZONTE
109.156,23
3.508.285,63
40.082,31
3.110.491,33
547.032,85

NUPORANGA
39.750,04
1.277.567,88
14.596,27
1.132.708,17
199.206,01

OCAUÇU
15.000,55
482.118,45
5.508,22
427.452,44
75.174,79

ÓLEO
10.493,77
337.270,22
3.853,33
299.028,13
52.589,19

OLÍMPIA
121.764,71
3.913.522,72
44.712,16
3.469.779,75
610.219,83

ONDA VERDE
26.566,52
853.849,04
9.755,26
757.033,58
133.137,24

ORIENTE
12.290,06
395.003,01
4.512,93
350.214,77
61.591,23

ORINDIÚVA
38.037,73
1.222.534,18
13.967,51
1.083.914,58
190.624,83

ORLÂNDIA
96.925,19
3.115.179,56
35.591,06
2.761.958,41
485.737,40

OSASCO
1.197.109,83
38.475.159,65
439.580,35
34.112.573,16
5.999.276,67

OSCAR BRESSANE
10.053,39
323.116,45
3.691,62
286.479,22
50.382,25

OSVALDO CRUZ
39.977,45
1.284.876,76
14.679,77
1.139.188,32
200.345,66

OURINHOS
169.950,04
5.462.201,43
62.405,89
4.842.858,29
851.699,07

OURO VERDE
17.323,08
556.764,40
6.361,06
493.634,50
86.814,03

OUROESTE
78.943,41
2.537.244,47
28.988,13
2.249.553,70
395.622,31

PACAEMBU
20.957,15
673.563,63
7.695,49
597.190,21
105.026,06

PALESTINA
46.059,48
1.480.353,70
16.913,10
1.312.500,69
230.825,59

PALMARES PAULISTA
11.246,21
361.453,59
4.129,62
320.469,42
56.360,00

PALMEIRA D'OESTE
19.337,80
621.517,71
7.100,87
551.045,62
96.910,75

PALMITAL
61.278,11
1.969.480,88
22.501,40
1.746.167,17
307.093,22

PANORAMA
22.979,61
738.565,65
8.438,14
654.821,84
115.161,57

PARAGUAÇU PAULISTA
88.299,37
2.837.945,38
32.423,65
2.516.159,01
442.509,39

PARAIBUNA
40.562,48
1.303.679,64
14.894,60
1.155.859,19
203.277,51

PARAÍSO
27.563,41
885.889,17
10.121,32
785.440,77
138.133,13

PARANAPANEMA
66.828,77
2.147.879,51
24.539,62
1.904.337,70
334.910,20

PARANAPUÃ
11.286,25
362.740,39
4.144,32
321.610,31
56.560,65

PARAPUÃ
31.145,78
1.001.026,74
11.436,77
887.523,23
156.086,07

PARDINHO
24.163,84
776.626,88
8.873,00
688.567,42
121.096,30

PARIQUERA-AÇU
23.619,00
759.115,71
8.672,93
673.041,79
118.365,86

PARISI
8.144,38
261.760,84
2.990,63
232.080,54
40.815,31

PATROCÍNIO PAULISTA
58.271,61
1.872.851,93
21.397,41
1.660.494,69
292.026,26

PAULICÉIA
30.848,93
991.486,04
11.327,77
879.064,32
154.598,42

PAULÍNIA
2.860.070,90
91.922.797,43
1.050.221,90
81.499.938,67
14.333.151,56

PAULISTÂNIA
10.139,09
325.870,92
3.723,09
288.921,36
50.811,74

PAULO DE FARIA
32.500,12
1.044.555,30
11.934,09
926.116,21
162.873,30

PEDERNEIRAS
143.842,43
4.623.101,55
52.819,13
4.098.901,51
720.861,60

PEDRA BELA
13.356,59
429.281,52
4.904,56
380.606,53
66.936,14

PEDRANÓPOLIS
11.837,29
380.451,11
4.346,67
337.312,87
59.322,21

PEDREGULHO
61.000,02
1.960.543,10
22.399,29
1.738.242,82
305.699,59

PEDREIRA
79.363,33
2.550.740,59
29.142,32
2.261.519,53
397.726,71

PEDRINHAS PAULISTA
17.805,85
572.280,65
6.538,33
507.391,41
89.233,42

PEDRO DE TOLEDO
24.505,57
787.610,03
8.998,48
698.305,22
122.808,86

PENÁPOLIS
105.896,32
3.403.512,22
38.885,27
3.017.597,87
530.695,95

PEREIRA BARRETO
85.608,81
2.751.470,55
31.435,67
2.439.489,31
429.025,72

PEREIRAS
23.122,40
743.154,80
8.490,58
658.890,63
115.877,13

PERUÍBE
60.684,53
1.950.403,40
22.283,44
1.729.252,83
304.118,55

PIACATU
14.276,00
458.831,28
5.242,17
406.805,74
71.543,71

PIEDADE
73.393,51
2.358.870,42
26.950,20
2.091.404,96
367.809,16

PILAR DO SUL
47.229,59
1.517.961,09
17.342,77
1.345.843,90
236.689,56

PINDAMONHANGABA
560.080,22
18.001.001,65
205.662,21
15.959.920,41
2.806.823,68

PINDORAMA
27.587,29
886.656,59
10.130,09
786.121,18
138.252,79

PINHALZINHO
16.906,77
543.384,28
6.208,19
481.771,51
84.727,72

PIQUEROBI
19.466,55
625.655,64
7.148,14
554.714,37
97.555,96

PIQUETE
13.942,29
448.105,69
5.119,63
397.296,29
69.871,32

PIRACAIA
34.829,30
1.119.415,22
12.789,37
992.487,98
174.545,91

PIRACICABA
1.186.178,11
38.123.813,65
435.566,20
33.801.065,26
5.944.492,71

PIRAJU
56.635,70
1.820.273,86
20.796,71
1.613.878,30
283.827,97

PIRAJUÍ
47.437,27
1.524.635,92
17.419,03
1.351.761,88
237.730,34

PIRANGI
23.179,07
744.976,36
8.511,39
660.505,66
116.161,16

PIRAPORA DO BOM JESUS
22.211,83
713.889,12
8.156,21
632.943,31
111.313,86

PIRAPOZINHO
54.520,22
1.752.282,09
20.019,90
1.553.595,92
273.226,29

PIRASSUNUNGA
179.969,05
5.784.212,62
66.084,88
5.128.357,56
901.908,98

PIRATININGA
22.760,04
731.508,75
8.357,52
648.565,10
114.061,21

PITANGUEIRAS
87.861,85
2.823.883,37
32.262,99
2.503.691,44
440.316,76

PLANALTO
33.390,09
1.073.158,73
12.260,88
951.476,38
167.333,32

PLATINA
21.870,03
702.903,68
8.030,70
623.203,48
109.600,94

POÁ
132.957,53
4.273.260,58
48.822,19
3.788.727,98
666.312,31

POLONI
19.463,37
625.553,40
7.146,97
554.623,72
97.540,02

POMPÉIA
106.904,67
3.435.920,66
39.255,54
3.046.331,61
535.749,27

PONGAÍ
12.531,07
402.749,01
4.601,42
357.082,47
62.799,03

PONTAL
99.480,41
3.197.304,45
36.529,34
2.834.771,39
498.542,80

PONTALINDA
10.683,30
343.361,77
3.922,92
304.428,98
53.539,02

PONTES GESTAL
22.587,72
725.970,32
8.294,24
643.654,66
113.197,63

POPULINA
16.214,59
521.137,49
5.954,02
462.047,23
81.258,87

PORANGABA
15.427,63
495.844,60
5.665,05
439.622,22
77.315,05

PORTO FELIZ
156.000,77
5.013.871,27
57.283,69
4.445.362,99
781.792,75

PORTO FERREIRA
131.418,25
4.223.787,92
48.256,96
3.744.864,89
658.598,24

POTIM
15.934,03
512.120,42
5.851,00
454.052,57
79.852,87

POTIRENDABA
42.381,53
1.362.144,13
15.562,56
1.207.694,57
212.393,65

PRACINHA
5.592,78
179.752,28
2.053,68
159.370,69
28.028,05

PRADÓPOLIS
76.595,59
2.461.785,56
28.126,01
2.182.650,85
383.856,31

PRAIA GRANDE
293.414,47
9.430.353,16
107.742,19
8.361.072,83
1.470.436,98

PRATÂNIA
14.700,93
472.488,62
5.398,20
418.914,51
73.673,25

PRESIDENTE ALVES
13.418,25
431.262,99
4.927,20
382.363,33
67.245,10

PRESIDENTE BERNARDES
37.441,03
1.203.356,11
13.748,40
1.066.911,06
187.634,47

PRESIDENTE EPITÁCIO
74.355,39
2.389.785,30
27.303,40
2.118.814,49
372.629,60

PRESIDENTE PRUDENTE
327.074,96
10.512.202,92
120.102,37
9.320.254,79
1.639.125,46

PRESIDENTE VENCESLAU
51.674,93
1.660.834,40
18.975,10
1.472.517,22
258.967,22

PROMISSÃO
86.252,45
2.772.157,26
31.672,02
2.457.830,41
432.251,32

QUADRA
11.218,02
360.547,56
4.119,27
319.666,12
56.218,73

QUATÁ
46.653,30
1.499.439,04
17.131,16
1.329.422,00
233.801,49

QUEIROZ
36.973,01
1.188.314,00
13.576,54
1.053.574,53
185.289,02

QUELUZ
22.163,57
712.338,22
8.138,49
631.568,26
111.072,03

QUINTANA
23.371,59
751.163,93
8.582,08
665.991,63
117.125,97

RAFARD
26.879,45
863.906,49
9.870,17
765.950,65
134.705,46

RANCHARIA
99.255,12
3.190.063,73
36.446,61
2.828.351,67
497.413,79

REDENÇÃO DA SERRA
10.817,91
347.688,12
3.972,35
308.264,78
54.213,61

REGENTE FEIJÓ
46.012,39
1.478.840,15
16.895,81
1.311.158,76
230.589,59

REGINÓPOLIS
27.392,55
880.397,60
10.058,58
780.571,87
137.276,85

REGISTRO
100.344,79
3.225.085,74
36.846,74
2.859.402,64
502.874,63

RESTINGA
20.934,30
672.829,30
7.687,10
596.539,14
104.911,56

RIBEIRA
9.876,92
317.444,65
3.626,82
281.450,53
49.497,87

RIBEIRÃO BONITO
22.725,43
730.396,28
8.344,81
647.578,77
113.887,75

RIBEIRÃO BRANCO
27.175,66
873.426,88
9.978,94
774.391,55
136.189,94

RIBEIRÃO CORRENTE
15.918,12
511.608,91
5.845,15
453.599,06
79.773,12

RIBEIRÃO DO SUL
16.769,23
538.963,89
6.157,69
477.852,34
84.038,47

RIBEIRÃO DOS ÍNDIOS
9.266,86
297.837,32
3.402,80
264.066,41
46.440,57

RIBEIRÃO GRANDE
11.771,65
378.341,18
4.322,56
335.442,18
58.993,22

RIBEIRÃO PIRES
179.282,10
5.762.134,26
65.832,63
5.108.782,61
898.466,39

RIBEIRÃO PRETO
1.388.260,68
44.618.755,91
509.771,20
39.559.564,90
6.957.222,89

RIFAINA
28.988,20
931.681,99
10.644,51
826.041,28
145.273,42

RINCÃO
21.277,16
683.848,82
7.813,00
606.309,19
106.629,79

RINÓPOLIS
25.816,16
829.732,52
9.479,73
735.651,56
129.376,85

RIO CLARO
583.568,18
18.755.905,38
214.287,02
16.629.227,80
2.924.532,78

RIO DAS PEDRAS
81.756,93
2.627.671,11
30.021,26
2.329.727,13
409.722,17

RIO GRANDE DA SERRA
32.431,47
1.042.348,71
11.908,88
924.159,82
162.529,24

RIOLÂNDIA
41.315,46
1.327.880,70
15.171,09
1.177.316,17
207.051,09

RIVERSUL
14.902,34
478.961,92
5.472,16
424.653,82
74.682,60

ROSANA
135.725,55
4.362.224,79
49.838,61
3.867.604,80
680.184,14

ROSEIRA
15.839,44
509.080,21
5.816,26
451.357,09
79.378,83

RUBIÁCEA
13.138,69
422.278,03
4.824,54
374.397,15
65.844,11

RUBINÉIA
15.313,39
492.172,96
5.623,10
436.366,90
76.742,55

SABINO
24.798,61
797.028,51
9.106,08
706.655,76
124.277,45

SAGRES
7.435,29
238.970,44
2.730,25
211.874,27
37.261,70

SALES
24.741,24
795.184,33
9.085,02
705.020,69
123.989,89

SALES OLIVEIRA
30.011,98
964.586,21
11.020,44
855.214,58
150.404,04

SALESÓPOLIS
24.945,86
801.760,85
9.160,15
710.851,52
125.015,34

SALMOURÃO
10.716,41
344.425,75
3.935,08
305.372,31
53.704,92

SALTINHO
19.269,79
619.331,76
7.075,89
549.107,53
96.569,91

SALTO
290.955,94
9.351.335,98
106.839,41
8.291.015,18
1.458.116,15

SALTO DE PIRAPORA
86.145,06
2.768.705,82
31.632,58
2.454.770,31
431.713,15

SALTO GRANDE
22.719,42
730.202,95
8.342,60
647.407,36
113.857,61

SANDOVALINA
52.807,24
1.697.226,77
19.390,89
1.504.783,16
264.641,73

SANTA ADÉLIA
29.309,65
942.013,38
10.762,54
835.201,22
146.884,35

SANTA ALBERTINA
34.287,14
1.101.990,23
12.590,29
977.038,76
171.828,90

SANTA BÁRBARA D'OESTE
321.257,98
10.325.244,65
117.966,36
9.154.495,18
1.609.973,81

SANTA BRANCA
17.879,31
574.641,91
6.565,31
509.484,93
89.601,60

SANTA CLARA D'OESTE
14.615,94
469.756,76
5.366,99
416.492,41
73.247,28

SANTA CRUZ DA CONCEIÇÃO
14.138,06
454.397,79
5.191,51
402.874,94
70.852,42

SANTA CRUZ DA ESPERANÇA
9.109,59
292.782,55
3.345,05
259.584,78
45.652,40

SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS
40.516,32
1.302.196,23
14.877,65
1.154.543,99
203.046,21

SANTA CRUZ DO RIO PARDO
146.982,19
4.724.013,59
53.972,06
4.188.371,42
736.596,41

SANTA ERNESTINA
10.394,97
334.094,68
3.817,05
296.212,66
52.094,04

SANTA FÉ DO SUL
62.320,32
2.002.977,54
22.884,10
1.775.865,74
312.316,22

SANTA GERTRUDES
133.120,47
4.278.497,55
48.882,02
3.793.371,15
667.128,89

SANTA ISABEL
82.285,84
2.644.670,45
30.215,47
2.344.798,95
412.372,81

SANTA LÚCIA
12.198,40
392.057,17
4.479,27
347.602,95
61.131,90

SANTA MARIA DA SERRA
18.606,33
598.008,38
6.832,27
530.201,94
93.245,04

SANTA MERCEDES
9.986,38
320.962,62
3.667,01
284.569,60
50.046,41

SANTA RITA DO PASSA QUATRO
53.411,03
1.716.632,58
19.612,60
1.521.988,60
267.667,60

SANTA RITA D'OESTE
11.226,69
360.826,41
4.122,46
319.913,35
56.262,21

SANTA ROSA DE VITERBO
48.730,50
1.566.200,37
17.893,91
1.388.613,46
244.211,31

SANTA SALETE
6.415,98
206.209,74
2.355,96
182.828,22
32.153,45

SANTANA DA PONTE PENSA
9.547,08
306.843,58
3.505,70
272.051,48
47.844,88

SANTANA DE PARNAÍBA
507.135,29
16.299.349,25
186.220,76
14.451.213,42
2.541.491,88

SANTO ANASTÁCIO
34.359,81
1.104.325,60
12.616,97
979.109,33
172.193,04

SANTO ANDRÉ
1.200.670,04
38.589.584,85
440.887,66
34.214.024,01
6.017.118,53

SANTO ANTÔNIO DA ALEGRIA
17.042,83
547.757,15
6.258,15
485.648,56
85.409,57

SANTO ANTÔNIO DE POSSE
70.894,96
2.278.567,09
26.032,73
2.020.206,99
355.287,79

SANTO ANTÔNIO DO ARACANGUÁ
65.053,85
2.090.833,54
23.887,86
1.853.760,00
326.015,25

SANTO ANTÔNIO DO JARDIM
14.483,26
465.492,67
5.318,27
412.711,81
72.582,40

SANTO ANTÔNIO DO PINHAL
10.130,59
325.597,64
3.719,97
288.679,07
50.769,13

SANTO EXPEDITO
6.740,35
216.635,18
2.475,07
192.071,54
33.779,05

SANTÓPOLIS DO AGUAPEÍ
9.366,33
301.034,16
3.439,33
266.900,77
46.939,04

SANTOS
1.043.341,70
33.533.045,50
383.116,48
29.730.830,96
5.228.672,72

SÃO BENTO DO SAPUCAÍ
17.346,27
557.509,87
6.369,57
494.295,44
86.930,27

SÃO BERNARDO DO CAMPO
2.482.821,18
79.797.975,78
911.695,29
70.749.915,30
12.442.576,95

SÃO CAETANO DO SUL
921.861,41
29.628.664,05
338.508,76
26.269.155,97
4.619.878,25

SÃO CARLOS
505.225,05
16.237.953,99
185.519,32
14.396.779,60
2.531.918,76

SÃO FRANCISCO
8.175,73
262.768,45
3.002,14
232.973,90
40.972,43

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
162.550,95
5.224.394,25
59.688,93
4.632.015,38
814.618,75

SÃO JOÃO DAS DUAS PONTES
8.103,22
260.437,67
2.975,51
230.907,40
40.609,00

SÃO JOÃO DE IRACEMA
8.553,50
274.909,95
3.140,86
243.738,71
42.865,60

SÃO JOÃO DO PAU D'ALHO
8.407,23
270.208,74
3.087,15
239.570,55
42.132,56

SÃO JOAQUIM DA BARRA
124.686,69
4.007.435,53
45.785,12
3.553.044,07
624.863,28

SÃO JOSÉ DA BELA VISTA
17.982,04
577.943,60
6.603,03
512.412,26
90.116,42

SÃO JOSÉ DO BARREIRO
8.981,72
288.672,79
3.298,10
255.941,03
45.011,59

SÃO JOSÉ DO RIO PARDO
94.029,63
3.022.116,09
34.527,81
2.679.447,13
471.226,39

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
714.130,98
22.952.199,39
262.229,86
20.349.716,23
3.578.844,00

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
2.652.549,56
85.253.052,81
974.019,78
75.586.457,01
13.293.165,14

SÃO LOURENÇO DA SERRA
13.567,22
436.051,04
4.981,90
386.608,48
67.991,68

SÃO LUIZ DO PARAITINGA
22.479,38
722.488,08
8.254,46
640.567,25
112.654,66

SÃO MANUEL
83.654,62
2.688.663,00
30.718,09
2.383.803,32
419.232,39

SÃO MIGUEL ARCANJO
61.522,75
1.977.343,86
22.591,24
1.753.138,59
308.319,26

SÃO PAULO
20.435.614,51
656.801.498,05
7.503.985,25
582.328.685,68
102.412.412,13

SÃO PEDRO
52.358,91
1.682.817,41
19.226,26
1.492.007,64
262.394,94

SÃO PEDRO DO TURVO
35.180,05
1.130.688,36
12.918,16
1.002.482,89
176.303,68

SÃO ROQUE
137.242,29
4.410.972,94
50.395,55
3.910.825,55
687.785,24

SÃO SEBASTIÃO
148.924,52
4.786.440,38
54.685,29
4.243.719,82
746.330,37

SÃO SEBASTIAO DA GRAMA
21.625,87
695.056,43
7.941,05
616.246,00
108.377,35

SÃO SIMÃO
41.956,08
1.348.470,09
15.406,33
1.195.570,98
210.261,51

SÃO VICENTE
272.297,02
8.751.637,43
99.987,83
7.759.314,71
1.364.607,57

SARAPUÍ
20.056,99
644.632,52
7.364,95
571.539,51
100.514,95

SARUTAIÁ
8.694,76
279.449,94
3.192,73
247.763,92
43.573,50

SEBASTIANÓPOLIS DO SUL
33.890,14
1.089.230,41
12.444,50
965.725,74
169.839,31

SERRA AZUL
17.601,51
565.713,31
6.463,30
501.568,72
88.209,40

SERRA NEGRA
35.222,58
1.132.055,11
12.933,78
1.003.694,67
176.516,79

SERRANA
53.829,19
1.730.072,33
19.766,15
1.533.904,46
269.763,21

SERTÃOZINHO
278.564,77
8.953.083,37
102.289,36
7.937.919,28
1.396.018,23

SETE BARRAS
29.941,15
962.309,82
10.994,43
853.196,31
150.049,09

SEVERÍNIA
31.701,24
1.018.879,02
11.640,74
903.351,29
158.869,70

SILVEIRAS
14.416,22
463.337,85
5.293,65
410.801,32
72.246,41

SOCORRO
54.530,55
1.752.614,03
20.023,69
1.553.890,22
273.278,05

SOROCABA
1.526.293,00
49.055.120,38
560.456,85
43.492.902,89
7.648.967,34

SUD MENNUCCI
42.610,94
1.369.517,24
15.646,79
1.214.231,66
213.543,31

SUMARÉ
717.270,89
23.053.116,02
263.382,84
20.439.190,22
3.594.579,53

SUZANÁPOLIS
28.814,81
926.109,15
10.580,84
821.100,33
144.404,47

SUZANO
629.214,13
20.222.968,09
231.048,28
17.929.944,53
3.153.285,96

TABAPUÃ
24.145,12
776.025,26
8.866,12
688.034,02
121.002,49

TABATINGA
29.754,58
956.313,30
10.925,92
847.879,71
149.114,08

TABOÃO DA SERRA
440.626,20
14.161.744,44
161.798,54
12.555.985,41
2.208.183,77

TACIBA
57.785,69
1.857.234,42
21.218,98
1.646.648,01
289.591,08

TAGUAÍ
21.192,81
681.137,93
7.782,03
603.905,68
106.207,09

TAIAÇU
11.295,54
363.039,23
4.147,74
321.875,27
56.607,24

TAIÚVA
13.134,77
422.152,20
4.823,11
374.285,59
65.824,49

TAMBAÚ
48.865,15
1.570.528,02
17.943,35
1.392.450,42
244.886,11

TANABI
56.216,80
1.806.810,18
20.642,88
1.601.941,23
281.728,63

TAPIRAÍ
21.826,14
701.493,03
8.014,59
621.952,77
109.380,98

TAPIRATIBA
21.799,05
700.622,38
8.004,64
621.180,85
109.245,23

TAQUARAL
8.451,64
271.636,11
3.103,45
240.836,08
42.355,12

TAQUARITINGA
82.929,56
2.665.359,45
30.451,85
2.363.142,09
415.598,76

TAQUARITUBA
54.719,49
1.758.686,58
20.093,07
1.559.274,22
274.224,91

TAQUARIVAÍ
23.096,71
742.329,37
8.481,14
658.158,80
115.748,43

TARABAI
13.935,70
447.894,01
5.117,21
397.108,61
69.838,31

TARUMÃ
58.194,51
1.870.374,02
21.369,10
1.658.297,75
291.639,89

TATUÍ
200.514,37
6.444.540,31
73.629,15
5.713.812,62
1.004.871,21

TAUBATÉ
737.465,90
23.702.184,66
270.798,47
21.014.662,85
3.695.786,19

TEJUPÁ
15.025,36
482.915,70
5.517,33
428.159,29
75.299,10

TEODORO SAMPAIO
62.351,39
2.003.976,31
22.895,52
1.776.751,26
312.471,95

TERRA ROXA
19.215,78
617.596,05
7.056,06
547.568,63
96.299,26

TIETÊ
103.484,45
3.325.994,50
37.999,63
2.948.869,65
518.608,93

TIMBURI
14.940,60
480.191,37
5.486,21
425.743,87
74.874,31

TORRE DE PEDRA
5.707,69
183.445,55
2.095,87
162.645,19
28.603,93

TORRINHA
25.233,24
810.997,47
9.265,68
719.040,82
126.455,57

TRABIJU
5.705,43
183.372,80
2.095,04
162.580,69
28.592,58

TREMEMBÉ
41.771,18
1.342.527,30
15.338,43
1.190.302,03
209.334,87

TRÊS FRONTEIRAS
11.808,96
379.540,49
4.336,27
336.505,50
59.180,22

TUIUTI
10.024,50
322.187,81
3.681,01
285.655,87
50.237,45

TUPÃ
104.899,21
3.371.464,88
38.519,13
2.989.184,28
525.698,94

TUPI PAULISTA
20.482,67
658.313,77
7.521,26
583.669,49
102.648,22

TURIÚBA
11.097,83
356.684,88
4.075,14
316.241,42
55.616,44

TURMALINA
9.348,90
300.474,16
3.432,93
266.404,26
46.851,72

UBARANA
30.307,69
974.090,54
11.129,03
863.641,25
151.886,01

UBATUBA
97.488,29
3.133.277,60
35.797,83
2.778.004,36
488.559,36

UBIRAJARA
18.425,07
592.182,57
6.765,71
525.036,71
92.336,64

UCHOA
24.759,08
795.757,77
9.091,57
705.529,11
124.079,30

UNIÃO PAULISTA
7.726,03
248.314,86
2.837,01
220.159,16
38.718,74

URÂNIA
18.109,55
582.041,56
6.649,85
516.045,56
90.755,40

URU
10.205,42
328.002,47
3.747,44
290.811,23
51.144,10

URUPÊS
30.341,22
975.167,95
11.141,34
864.596,49
152.054,01

VALENTIM GENTIL
20.798,96
668.479,36
7.637,41
592.682,43
104.233,29

VALINHOS
326.998,10
10.509.732,55
120.074,14
9.318.064,53
1.638.740,27

VALPARAÍSO
83.000,06
2.667.625,35
30.477,73
2.365.151,07
415.952,08

VARGEM
12.633,41
406.038,26
4.639,00
359.998,76
63.311,91

VARGEM GRANDE DO SUL
60.876,12
1.956.561,15
22.353,79
1.734.712,37
305.078,70

VARGEM GRANDE PAULISTA
111.529,46
3.584.561,45
40.953,77
3.178.118,45
558.926,23

VÁRZEA PAULISTA
165.217,68
5.310.102,97
60.668,15
4.708.005,83
827.982,97

VERA CRUZ
17.227,10
553.679,63
6.325,81
490.899,50
86.333,03

VINHEDO
575.944,40
18.510.876,81
211.487,56
16.411.982,31
2.886.326,46

VIRADOURO
25.763,84
828.050,87
9.460,52
734.160,59
129.114,64

VISTA ALEGRE DO ALTO
41.374,44
1.329.776,32
15.192,75
1.178.996,85
207.346,67

VITÓRIA BRASIL
5.712,88
183.612,34
2.097,78
162.793,07
28.629,93

VOTORANTIM
161.031,18
5.175.548,77
59.130,87
4.588.708,35
807.002,47

VOTUPORANGA
141.840,25
4.558.751,61
52.083,93
4.041.848,02
710.827,78

ZACARIAS
21.415,54
688.296,41
7.863,82
610.252,48
107.323,29

Total Líquido Repassado aos Municípios (*)
101.953.525,57
3.276.790.540,94
37.437.472,28
2.905.244.787,98
510.936.750,81

Total Bruto da Arrecadação (100%) (**)
---
16.383.952.704,72
187.187.361,40
---
---

(*) Valores líquidos (80%) repassados aos municípios. Descontados os 20% do montante devido (creditado em conta própria no Banco do Brasil), relativos ao Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação – FUNDEB, previsto pelo parágrafo § 1º do artigo 60 do ato das Disposições Transitórias da Constituição Federal (Lei 11.494/2007, de 20/06/2007). Cabe acrescentar que não estão sendo consideradas as medidas judiciais de caráter liminar concedida a algum município.

(**) Valores brutos (100%) arrecadados pelo Estado. Não estão descontados os 20% relativos ao Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação – FUNDEB, previsto pelo parágrafo § 1º do artigo 60 do ato das Disposições Transitórias da Constituição Federal (Lei 11.494/2007, de 20/06/2007).

Obs.:

1 - Pertencem aos municípios 25% do produto da arrecadação do ICMS e dos recursos recebidos pelos Estados nos termos do artigo159, II, da Constituição Federal (Fundo de Exportação). O valor da parcela individual de cada município é obtido pela multiplicação do valor da quota-parte municipal do ICMS e do Fundo de Exportação pelos respectivos índices de participação do município no produto da arrecadação do ICMS, aprovados pela Resolução SFP-94, de 18 de dezembro de 2020, publicada no D.O.E. de 19/12/2020.

2 - Os repasses do Fundo de Exportação (artigo 159, II, da Constituição Federal), incluem, a partir de julho de 1996, os recursos oriundos dos repasses da compensação financeira pelo resultado da exploração de petróleo ou gás natural, de recursos hídricos para fins de geração de energia elétrica, e de recursos naturais (artigo 9º da Lei nº 7.990, de 28 de dezembro de 1.989).

3 - Demonstrativo: Resumo dos Repasses (em R$)

(+) Saldo referente a Agosto de 2021 repassado em Setembro de 2021 (crédito dia: 08/09/2021): 101.953.525,57

(+) ICMS-QPM arrecadado em Setembro de 2021: 3.276.790.540,94

(+) QPM-Fundo de Exportação recebido em Setembro de 2021: 37.437.472,28

(=) Sub-Total 1: 3.416.181.538,79

(-) Créditos efetuados em Setembro de 2021 (crédito dias: 08, 14, 21 e 28/09/2021): 2.905.244.787,98

(=) Saldo de Setembro de 2021 repassado em Outubro de 2021 (crédito dia: 05/10/2021):510.936.750,81

4 - As divergência de centavos entre a soma das parcelas e o total, decorrem de erro de aproximação

CONVÊNIO ICMS Nº 162, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Autoriza as unidades federadas que menciona a conceder isenção do ICMS incidente nas operações com ônibus, micro-ônibus e vans destinados ao Poder Executivo dos Municípios.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 182ª Reunião Ordinária, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto na Lei Complementar nº 24, de 07 de janeiro de 1975, resolve celebrar o seguinte

CONVÊNIO

Cláusula primeira - Os Estados de Alagoas e Mato Grosso ficam autorizados a conceder isenção do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - ICMS - incidente nas operações internas com ônibus, micro-ônibus e vans, quando destinados ao Poder Executivo dos Municípios, para serem utilizados no transporte escolar.

§ 1° - O disposto no "caput" aplica-se também ao imposto correspondente à diferença entre a alíquota interna da unidade federada de destino e a alíquota interestadual incidente sobre as operações interestaduais.

§ 2° - O benefício previsto no "caput" será transferido ao Poder Executivo Municipal, adquirente do bem, mediante abatimento no seu preço, demonstrado na Nota Fiscal que acobertar a operação.

Cláusula segunda - Os Estados de Alagoas e Mato Grosso ficam autorizados a não exigir o estorno do crédito do ICMS nos termos do art. 21 da Lei Complementar nº 87, de 13 de setembro de 1996, nas operações de que trata este convênio.

Cláusula terceira - A legislação estadual poderá estabelecer condições e limites para a fruição do benefício previsto neste convênio.

Cláusula quarta - Este convênio entra em vigor na data da publicação de sua ratificação nacional no Diário Oficial da União, produzindo efeitos até 31 de dezembro de 2023.

CONVÊNIO ICMS Nº 163, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Altera o Convênio ICMS nº 18/95, que concede isenção do ICMS nas operações com mercadorias ou bens, provenientes do exterior, na forma que especifica.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 182ª Reunião Ordinária, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto na Lei Complementar nº 24, de 07 de janeiro de 1975, resolve celebrar o seguinte

CONVÊNIO

Cláusula primeira - Os dispositivos a seguir indicados da cláusula primeira do Convênio ICMS nº 18, de 04 de abril de 1995, passam a vigorar com as seguintes redações:

I - o inciso XI do "caput":

"XI - recebimento do exterior decorrente de retorno de mercadorias que tenham sido remetidas, no regime aduaneiro especial de exportação temporária e no regime de exportação temporária para aperfeiçoamento passivo, sendo devido o imposto, por ocasião do retorno no regime de exportação temporária para aperfeiçoamento passivo, em relação ao valor adicionado ou às partes e peças empregadas. ";

II - o § 3º:

"§ 3º Atendidos os requisitos da isenção previstos no § 1º desta cláusula, fica dispensada a apresentação da Guia para Liberação de Mercadoria Estrangeira sem Comprovação do Recolhimento do ICMS - GLME - na liberação de mercadoria estrangeira nas hipóteses:

I - dos incisos V, VI e IX desta cláusula, desde que as importações sejam amparadas por Declaração Simplificada de Importação - DSI ou por Declaração de Importação de Remessa - DIR;

II - do inciso XI desta cláusula, desde que se trate de retorno de exportação temporária de recipientes, embalagens retornáveis e reutilizáveis para acondicionamento e transporte e não destinados à comercialização e a legislação federal dispense o registro de qualquer declaração de importação.";

III - o § 4º:

"§ 4º - Fica isenta a diferença existente entre o valor do imposto apurado com base na taxa cambial vigente no momento da ocorrência do fato gerador e o valor do imposto apurado com base na taxa cambial utilizada pela Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil, para cálculo do imposto federal na importação de bens ou mercadorias sujeitos ao regime de tributação simplificada.".

Cláusula segunda - Este convênio entra em vigor na data da publicação de sua ratificação nacional no Diário Oficial da União.

CONVÊNIO ICMS Nº 164, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Dispõe sobre a adesão dos Estados do Maranhão, Pará e Piauí e altera o Convênio ICMS nº 58/13, que autoriza o Estado do Acre, Bahia, Ceará, Paraíba, Rondônia e o Distrito Federal a conceder crédito outorgado de ICMS às empresas que utilizem mão-de-obra carcerária e de egressos do sistema prisional.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 182ª Reunião Ordinária, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto na Lei Complementar n.° 24, de 07 de janeiro de 1975, resolve celebrar o seguinte

CONVÊNIO

Cláusula primeira - O Estados do Maranhão, Pará e Piauí ficam incluídos nas disposições do Convênio ICMS nº 58, de 26 de julho de 2013.

Cláusula segunda - Os dispositivos a seguir indicados do Convênio ICMS nº 58/13 passam a vigorar com as seguintes redações:

I - a ementa:

" Autoriza as unidades federadas que menciona a conceder crédito outorgado do ICMS às empresas que utilizem mão-de-obra carcerária e de egressos do sistema prisional.";

II - a cláusula primeira:

"Cláusula primeira - Os Estados do Acre, Bahia, Ceará, Maranhão, Pará, Paraíba, Piauí e Rondônia ficam autorizados a conceder crédito outorgado do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - ICMS - às empresas que utilizem mão-de-obra carcerária e de egressos do sistema prisional, não podendo exceder, em cada ano, a 5% (cinco por cento) da parte estadual da arrecadação anual do ICMS relativa ao exercício imediatamente anterior.".

Cláusula terceira - Os Estados do Maranhão, Pará e Piauí estabelecerão em suas legislações condições e forma para a fruição do benefício previsto neste convênio.

Cláusula quarta - Este convênio entra em vigor na data da publicação de sua ratificação nacional no Diário Oficial da União.

CONVÊNIO ICMS Nº 165, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Altera o Convênio ICMS nº 52/91, que concede redução da base de cálculo nas operações com equipamentos industriais e implementos agrícolas.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 182ª Reunião Ordinária, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto na Lei Complementar nº 24, de 07 de janeiro de 1975, resolve celebrar o seguinte

CONVÊNIO

Cláusula primeira - O § 2º fica acrescido à cláusula quarta do Convênio ICMS nº 52, de 26 de setembro de 1991, renumerado-se o parágrafo único para § 1º, com a seguinte redação:

"§ 2º - Os Estados do Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina ficam autorizados a não aplicar o disposto no "caput".".

Cláusula segunda - Este convênio entra em vigor na data da publicação de sua ratificação nacional no Diário Oficial da União.

CONVÊNIO ICMS Nº 166, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Altera o Convênio ICMS nº 133/21, que altera o Convênio ICMS nº 87/02, que concede isenção do ICMS nas operações com fármacos e medicamentos destinados a órgãos da Administração Pública Direta Federal, Estadual e Municipal.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 182ª Reunião Ordinária, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto na Lei Complementar nº 24, de 07 de janeiro de 1975, resolve celebrar o seguinte

CONVÊNIO

Cláusula primeira - A cláusula primeira do Convênio ICMS nº 133, de 03 de setembro de 2021, fica revogada.

Cláusula segunda - Este convênio entra vigor na data da publicação de sua ratificação nacional no Diário Oficial da União.

CONVÊNIO ICMS Nº 167, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Altera o Convênio ICMS nº 118/17, que dispõe sobre a substituição tributária nas operações com tintas e vernizes relacionados no Anexo XXIII do Convênio ICMS 142/18, que dispõe sobre os regimes de substituição tributária e de antecipação de recolhimento do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviço de Transporte Interestadual e de Comunicação (ICMS) com encerramento de tributação, relativos ao imposto devido pelas operações subsequentes.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 182ª Reunião Ordinária, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto nos arts. 6º a 10 da Lei Complementar nº 87, de 13 de setembro de 1996, nos arts. 102 e 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), na alínea "a" do inciso XIII do § 1º, no § 7º do art. 13, no art. 21-B e nos §§ 12 a 14 do art. 26, todos da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, e no Convênio ICMS 142/18, de 14 de dezembro de 2018, resolve celebrar o seguinte

CONVÊNIO

Cláusula primeira - O parágrafo único da cláusula primeira do Convênio ICMS nº 118, de 29 de setembro de 2017, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Parágrafo único - As disposições deste convênio não se aplicam:

I - ao Estado de Santa Catarina;

II - às operações interestaduais com mercadorias classificadas no CEST 24.002.01, quando tiverem como destino os Estados do Rio Grande do Sul e São Paulo.".

Cláusula segunda - Este convênio entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do segundo mês subsequente ao da publicação.

CONVÊNIO ICMS Nº 168, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Altera o Convênio ICMS nº 5/09, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a conceder regime especial aos estabelecimentos que exerçam como atividade econômica principal a fabricação de produtos do refino de petróleo, classificada no código 1921-7/00 da CNAE, para emissão de nota fiscal nas operações que indica, com petróleo e seus derivados, gás natural e seus derivados, biocombustíveis e seus derivados, e outros produtos comercializáveis a granel, através de navegação de cabotagem, fluvial ou lacustre.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 182ª Reunião Ordinária, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, nos termos do art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), resolve celebrar o seguinte

CONVÊNIO

Cláusula primeira - Os dispositivos as seguir indicados do Convênio ICMS nº 5, de 03 de abril de 2009, passam a vigorar com as seguintes redações:

I - a ementa:

"Autoriza os Estados e o Distrito Federal a conceder regime especial aos estabelecimentos que exerçam como atividade econômica principal a fabricação de produtos do refino de petróleo, classificada no códigos 0600-0/01, 1921-7/00 e 3520-4/01 da Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE, para emissão de nota fiscal nas operações que indica, com petróleo e seus derivados, gás natural e seus derivados, biocombustíveis e seus derivados, e outros produtos comercializáveis a granel, através de navegação de cabotagem, fluvial ou lacustre.";

II - o "caput" da cláusula primeira:

"Cláusula primeira - Ficam os Estados e o Distrito Federal autorizados a conceder aos estabelecimentos que exerçam como atividade econômica principal a fabricação de produtos do refino de petróleo, classificada no códigos 0600-0/01, 1921-7/00 e 3520-4/01 da CNAE, Regime Especial para emissão de nota fiscal nas operações de transferência e destinadas a comercialização, inclusive aquelas sem destinatário certo, com petróleo e seus derivados, gás natural e seus derivados, biocombustíveis e seus derivados, e outros produtos comercializáveis a granel, no transporte efetuado através de navegação de cabotagem, fluvial ou lacustre.".

Cláusula segunda - Este convênio entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União.

CONVÊNIO ICMS Nº 169, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Altera o Convênio ICMS nº 83/06, que dispõe sobre procedimentos de controle das remessas de mercadorias para formação de lote de exportação em recintos alfandegados.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 182ª Reunião Ordinária, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto no art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), resolve celebrar o seguinte

CONVÊNIO

Cláusula primeira - Os dispositivos a seguir indicados do Convênio ICMS nº 83, de 06 de outubro de 2006, passam a vigorar com as seguintes redações:

I - a alínea "c" do inciso II da cláusula segunda:

"c) a chave de acesso das notas fiscais referidas na cláusula primeira deste convênio, correspondentes às saídas para formação de lote e a chave de acesso das notas fiscais recebidas com o fim específico de exportação, se for o caso, nos campos específicos da NF-e;";

II - da cláusula segunda-A:

a) o "caput":

"Cláusula segunda-A - Nas operações de que trata este convênio, o exportador deve informar na Declaração Única de Exportação - DU-E, nos campos específicos:";

b) o inciso I:

"I - a chave de acesso das notas fiscais correspondentes à remessa para formação de lote de exportação e a chave de acesso das notas fiscais recebidas com o fim específico de exportação, se for o caso;";

c) o parágrafo único:

"Parágrafo único - Para fins fiscais nas operações de que trata o caput desta cláusula, considera-se que a exportação não ocorreu quando não houver o registro do evento de averbação na nota fiscal de remessa para formação de lote de exportação e na remessa com fim específico de exportação, quando for o caso, observando-se no que couber o disposto na cláusula terceira deste convênio.";

III - o inciso I da cláusula terceira:

"I - após decorrido o prazo de 180 (cento e oitenta) dias contados da data da Nota Fiscal de remessa para formação de lote;".

Cláusula segunda - Os dispositivos a seguir indicados ficam incluídos na cláusula segunda do Convênio ICMS nº 83/06 com as seguintes redações:

I - a alínea "d" ao inciso II:

"d) no campo Código Fiscal de Operações e Prestações - CFOP, o código 7.504 - exportação de mercadorias que foram objeto de formação de lote de exportação, exceto no caso previsto no parágrafo único-A.";

II - o parágrafo único-A:

"Parágrafo único-A - Nos casos de formação de lote com mercadorias adquiridas com o fim específico de exportação deverá ser utilizado, na nota fiscal relativa à saída para o exterior, o CFOP 7.501 - exportação de mercadorias recebidas com o fim específico de exportação."

Cláusula terceira - O parágrafo único da cláusula terceira do Convênio ICMS nº 83/06 fica revogado.

Cláusula quarta - Este convênio entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do segundo mês subsequente ao da publicação.

CONVÊNIO ICMS Nº 170, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Altera o Convênio ICMS nº 84/09, que dispõe sobre as operações de saída de mercadoria realizada com o fim específico de exportação.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 182ª Reunião Ordinária, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto nos arts. 100, 102 e 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), resolve celebrar o seguinte

CONVÊNIO

Cláusula primeira - Os dispositivos a seguir indicados do Convênio ICMS nº 84, de 25 de setembro de 2009, passam a vigorar com as seguintes redações:

I - o parágrafo único da cláusula primeira:

"Parágrafo único - Para os efeitos deste convênio, entende-se como empresa comercial exportadora, as empresas comerciais que realizarem operações mercantis de exportação, inscritas no Cadastro de Exportadores e Importadores da Secretaria de Comércio Exterior - SECEX, da Secretaria Especial de Comércio Exterior e Assuntos Internacionais (SECINT), do Ministério da Economia.";

II - as alíneas "a" e "c" do inciso I da cláusula terceira:

"a) o CFOP 7.501 - exportação de mercadorias recebidas com o fim específico de exportação;";

"c) a mesma unidade de medida tributável constante na nota fiscal emitida pelo estabelecimento remetente;";

III - a cláusula sexta-A:

"Cláusula sexta-A - A empresa comercial exportadora ou outro estabelecimento da mesma empresa que houver adquirido mercadorias de empresa optante pelo Simples Nacional, com o fim específico de exportação para o exterior, que não efetivar a exportação, nos termos do parágrafo único da cláusula sétima-A, ficará sujeita ao pagamento do imposto que deixou de ser pago pela empresa vendedora, acrescido dos juros de mora e multa, de mora ou de ofício, calculados na forma da legislação relativa à cobrança do tributo não pago."

IV - da cláusula sétima-A:

a) o "caput":

"Cláusula sétima-A - Nas operações de que trata este convênio, o exportador deve informar na Declaração Única de Exportação - DU-E, nos campos específicos:";

b) o parágrafo único:

"Parágrafo único - Para fins fiscais, nas operações de que trata o caput, considera-se não efetivada a exportação a falta de registro do evento de averbação na nota fiscal eletrônica de remessa com o fim específico, após o prazo de 180 (cento e oitenta) dias contados da data da saída, observando-se no que couber o disposto na cláusula sexta.".

Cláusula segunda - O inciso III fica acrescido à cláusula terceira do Convênio ICMS nº 84/09 com a seguinte redação:

"III - no campo documentos fiscais referenciados, a chave de acesso da NF-e relativa às mercadorias recebidas para exportação.".

Cláusula terceira - Os dispositivos a seguir indicados no Convênio ICMS nº 84/09 ficam revogados:

I - os §§ 1º e 2º da cláusula segunda;

II - da cláusula terceira:

a) a alínea "a" do inciso II;

b) o parágrafo único;

III - a cláusula quarta;

IV - a cláusula quinta;

V - os §§ 1º, 2º, 6º e 7º da cláusula sexta;

VI - a cláusula sétima;

VII - a cláusula sétima-B;

VIII - a cláusula sétima-C;

IX - o Anexo Único.

Cláusula quarta - Este convênio entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do segundo mês subsequente ao da publicação.

CONVÊNIO ICMS Nº 171, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Dispõe sobre a exclusão do Estado do Piauí e altera o Convênio ICMS nº 213/17, que dispõe sobre a substituição tributária nas operações com aparelhos celulares e cartões inteligentes relacionados no Anexo XX do Convênio ICMS 142/18, que dispõe sobre os regimes de substituição tributária e de antecipação de recolhimento do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviço de Transporte Interestadual e de Comunicação (ICMS) com encerramento de tributação, relativos ao imposto devido pelas operações subsequentes.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 182ª Reunião Ordinária, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto nos arts. 6º a 10 da Lei Complementar nº 87, de 13 de setembro de 1996, nos arts. 102 e 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), na alínea "a" do inciso XIII do § 1º, nos §§ 7º e 8º do art. 13, no art. 21-B e nos §§ 12 a 14 do art. 26, todos da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006 e no Convênio ICMS nº 142, de 14 de dezembro de 2018, resolve celebrar o seguinte

CONVÊNIO

Cláusula primeira - O Estado do Piauí fica excluído das disposições do Convênio ICMS nº 213, de 15 de dezembro de 2017.

Cláusula segunda - O "caput" da cláusula primeira do Convênio ICMS nº 213/17passa a vigorar com a seguinte redação:

"Cláusula primeira - Os Estados do Acre, Alagoas, Amapá, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Rondônia, Sergipe e Tocantins, nos termos deste convênio e do Convênio ICMS 142/18, de 14 de dezembro de 2018, acordam em adotar o regime de substituição tributária nas operações interestaduais com bens e mercadorias, classificados nos Códigos Especificadores da Substituição Tributária - CEST 21.053.00, 21.053.01, 21.063.00 e 21.064.00, relacionados no Anexo XX do referido convênio.".

Cláusula terceira - Este convênio entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União.

CONVÊNIO ICMS Nº 172, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Dispõe sobre a adesão do Estado do Piauí e altera o Convênio ICMS nº 52/20, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder isenção do ICMS incidente nas operações com medicamento destinado a tratamento da Atrofia Muscular Espinal - AME.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 182ª Reunião Ordinária, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto na Lei Complementar nº 24, de 07 de janeiro de 1975, resolve celebrar o seguinte

CONVÊNIO

Cláusula primeira - O Estado do Piauí fica incluído nas disposições do Convênio ICMS nº 52, de 30 de julho de 2020.

Cláusula segunda - O "caput" da cláusula primeira do Convênio ICMS nº 52/20 passa a vigorar com a seguinte redação:

"Cláusula primeira - Ficam os Estados de Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Roraima, Santa Catarina, São Paulo, Sergipe, Tocantins e o Distrito Federal autorizados a conceder isenção do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - ICMS, incidente nas operações com o medicamento Zolgensma (princípio ativo Onasemnogene Abeparvovec-xioi), classificado no código 3002.90.92 da Nomenclatura Comum do Mercosul baseada no Sistema Harmonizado - NCM/SH, destinado a tratamento da Atrofia Muscular Espinal - AME.".

Cláusula terceira - As operações realizadas no Estado do Piauí no período de 20 de setembro de 2021 até a data de entrada em vigor deste convênio ficam convalidadas.

Cláusula quarta - Este convênio entra em vigor na data da publicação de sua ratificação nacional no Diário Oficial da União.

CONVÊNIO ICMS Nº 173, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Autoriza o Estado de Alagoas a conceder remissão e anistia relativos ao Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - ICMS, nas situações que especifica.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 182ª Reunião Ordinária, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto na Lei Complementar nº 24, de 07 de janeiro de 1975, resolve celebrar o seguinte

CONVÊNIO

Cláusula primeira - O Estado de Alagoas fica autorizado a conceder remissão ou anistia, conforme o caso, de crédito tributário de Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - ICMS, referente a saída interestadual de leite "in natura" destinada ao Estado de Sergipe, ocorrida no período de 1º de julho de 2019 até a data da ratificação nacional deste convênio.

Cláusula segunda - O disposto neste convênio não autoriza a restituição ou compensação de importâncias recolhidas.

Cláusula terceira - Legislação estadual poderá estabelecer condições e procedimentos para fruição dos benefícios fiscais de que trata este convênio.

Cláusula quarta - Este convênio entra em vigor na data da publicação de sua ratificação nacional no Diário Oficial da União, produzindo efeitos até 30 de abril de 2023.

CONVÊNIO ICMS Nº 174, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Autoriza as unidades federadas que menciona a conceder isenção do ICMS incidente nas operações com medicamento destinado ao tratamento da Fibrose Cística - FC.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 182ª Reunião Ordinária, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto na Lei Complementar nº 24, de 07 de janeiro de 1975, resolve celebrar o seguinte

CONVÊNIO

Cláusula primeira - Os Estados do Paraná e Santa Catarina ficam autorizados a conceder isenção do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - ICMS - incidente nas operações com o medicamento Trikafta (princípios ativos Elexacaftor, Tezacaftor e Ivacaftor), classificado no código 3004.90.69 da Nomenclatura Comum do Mercosul baseada no Sistema Harmonizado - NCM/SH, destinado ao tratamento da Fibrose Cística - FC.

§1º - A aplicação do disposto no "caput" desta cláusula fica condicionado a que o medicamento tenha autorização para importação concedida pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA.

§ 2º - Os Estados do Paraná e Santa Catarina ficam autorizado a não exigir o estorno do crédito do ICMS, nos termos do art. 21 da Lei Complementar nº 87, de 13 de setembro de 1996, nas operações de que trata este convênio.

§ 3º - O valor correspondente à isenção do ICMS deverá ser deduzido do preço do respectivo produto, devendo o contribuinte demonstrar a dedução, expressamente, no documento fiscal.

Cláusula segunda - Este convênio entra em vigor na data da publicação de sua ratificação nacional no Diário Oficial da União.

CONVÊNIO ICMS Nº 175, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Autoriza o Estado do Paraná a reduzir juros e multas mediante parcelamento de débitos fiscais relacionados com o ICM e o ICMS, na forma que especifica.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 182ª Reunião Ordinária, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto na Lei Complementar nº 24, de 7 de janeiro de 1975, resolve celebrar o seguinte

CONVÊNIO

Cláusula primeira - O Estado do Paraná fica autorizado a instituir programa de parcelamento incentivado de débitos fiscais relacionados com o Imposto sobre Circulação de Mercadorias - ICM - e o Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - ICMS, observadas as condições e limites estabelecidos neste convênio e na legislação estadual.

Parágrafo único - Os débitos previstos no "caput":

I - devem se relacionar a fatos geradores ocorridos até 31 de julho de 2021;

II - incluem seus acréscimos legais, juros e multas, inclusive as devidas pelo descumprimento de obrigações acessórias;

III - alcançam aqueles constituídos ou não, inclusive os espontaneamente denunciados pelo contribuinte, em discussão administrativa ou judicial, inscritos ou não em dívida ativa, ainda que ajuizados, inclusive objeto de parcelamentos anteriores;

IV - serão consolidados na data do pedido do parcelamento, com todos os acréscimos legais vencidos previstos na legislação vigente na data dos respectivos fatos geradores da obrigação tributária.

Cláusula segunda - O débito consolidado poderá ser pago nas seguintes condições:

I - em parcela única, com redução de até 80% (oitenta por cento) das multas e dos juros;

II - em até 60 (sessenta) parcelas mensais e sucessivas, com redução de até 70% (setenta por cento) das multas e dos juros;

III - em até 120 (cento e vinte) parcelas mensais e sucessivas, com redução de até 60% (sessenta por cento) das multas e dos juros;

IV - em até 180 (cento e oitenta) parcelas mensais e sucessivas, com redução de até 50% (cinquenta por cento) das multas e dos juros.

Cláusula terceira - A adesão ao programa de parcelamento de que trata este convênio implica reconhecimento dos débitos tributários nele incluídos, ficando condicionada à desistência de eventuais ações ou embargos à execução fiscal, com renúncia ao direito sobre o qual se fundam nos autos judiciais respectivos, e da desistência de eventuais reclamações, defesas e recursos apresentados no âmbito administrativo, apresentadas em nome do sujeito passivo que efetuar o parcelamento.

Cláusula quarta - O disposto neste convênio não autoriza a restituição ou compensação de importâncias já recolhidas.

Cláusula quinta - A legislação estadual poderá dispor sobre:

I - o prazo máximo para adesão ao programa de parcelamento pelo contribuinte, que não poderá exceder a 180 (cento e oitenta) dias, a contar da sua regulamentação;

II - a atualização e os acréscimos legais do valor parcelável, inclusive em relação às parcelas vincendas e eventuais atrasos no pagamento das mesmas;

III - o valor mínimo de cada parcela;

IV - rescisão do parcelamento;

V - outras condições para a concessão dos benefícios tratados neste convênio.

Cláusula sexta - Este convênio entra em vigor na data da publicação de sua ratificação nacional no Diário Oficial da União.

CONVÊNIO ICMS Nº 176, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Dispõe sobre a adesão do Estado do Rio de Janeiro e altera o Convênio ICMS nº 143/10, que autoriza as unidades federadas que menciona a isentar o ICMS devido na operação relativa à saída de gênero alimentício produzido por agricultores familiares que se enquadrem no Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar - PRONAF e que se destinem ao atendimento da alimentação escolar nas escolas de educação básica pertencentes à rede pública estadual e municipal de ensino do Estado, decorrente do Programa de Aquisição de Alimentos - Atendimento da Alimentação Escolar, no âmbito do Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 182ª Reunião Ordinária, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto na Lei Complementar nº 24, de 7 de janeiro de 1975, resolve celebrar o seguinte

CONVÊNIO

Cláusula primeira - Fica o Estado do Rio de Janeiro incluído nas disposições do Convênio ICMS nº 143, de 24 de setembro de 2010.

Cláusula segunda - Os dispositivos a seguir indicados da cláusula primeira do Convênio ICMS nº 143/10, passam a vigorar com as seguintes redações:

I - o "caput" :

" Cláusula primeira - Ficam os Estados do Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Rondônia, Roraima, São Paulo, Sergipe e Tocantins e o Distrito Federal autorizados a isentar o Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - ICMS - devido na saída de gêneros alimentícios para alimentação escolar promovida por agricultor familiar ou empreendedor familiar rural ou por suas organizações, para serem utilizados por estabelecimentos das redes de ensino das Secretarias Estadual ou Municipal de ensino ou por escolas de educação básica pertencentes às suas respectivas redes de ensino, decorrente do Programa de Aquisição de Alimentos - Atendimento da Alimentação Escolar, instituído pela Lei Federal nº 10.696, de 02 de julho de 2003, no âmbito do Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, nos termos da Lei Federal nº 11.947, de 16 de junho de 2009.";

II - os §§ 3º e 4º:

"§ 3º - Ficam os Estados do Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Pará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte e Santa Catarina autorizados a estender a isenção de que trata este convênio para outras destinações do Programa de Aquisição de Alimentos, instituído pela Lei nº 10.696/2003, observadas as demais limitações estabelecidas neste convênio.

§ 4º - Ficam os Estados do Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Pará, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul e Santa Catarina autorizados a estender a isenção de que trata este convênio para o Programa Estadual de Compras Governamentais da Agricultura Familiar e Economia Solidária (PECAFES), e outros correlatos.".

Cláusula terceira - Este convênio entra em vigor na data da publicação da sua ratificação nacional no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do primeiro mês subsequente ao da ratificação.

CONVÊNIO ICMS Nº 177, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Autoriza as unidades federadas que menciona a conceder isenção do ICMS incidente sobre as aquisições de bens de consumo por cidadãos em situação de vulnerabilidade social e econômica, mediante a devolução do imposto devido, nos termos do Programa ICMS Personalizado.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 182ª Reunião Ordinária, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto na Lei Complementar nº 24, de 07 de janeiro de 1975, resolve celebrar o seguinte

CONVÊNIO

Cláusula primeira - Os Estados de Rondônia e Santa Catarina ficam autorizados a conceder isenção do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - ICMS - incidente sobre as aquisições de bens de consumo por cidadãos em situação de vulnerabilidade social e econômica, inscritos no Cadastro Único para Programas Sociais - CadÚnico do Governo Federal, mediante a devolução do imposto devido, nos termos do Programa "ICMS Personalizado".

§ 1º - Poderá ser adotado como limite de renda para inclusão no programa o estabelecido para inscrição no CadÚnico.

§ 2º - Excluem-se do benefício as aquisições de bens com externalidades negativas, conforme definidos no regulamento do programa.

Cláusula segunda - Para operacionalização do Programa, o imposto a ser devolvido aos beneficiários pelas suas aquisições será apurado pela Secretaria de Estado de Fazenda e de Finanças, que creditará a importância em conta corrente escritural do cidadão.

Parágrafo único - O crédito acumulado pelos cidadãos será utilizado para pagamento nas suas aquisições de bens ou mercadorias nos estabelecimentos comerciais e industriais inscritos no cadastro de contribuintes do ICMS dos Estados de Rondônia e Santa Catarina.

Cláusula terceira - O estabelecimento comercial ou industrial inscrito no cadastro do ICMS dos Estados de Rondônia e Santa Catarina, que receber suas vendas mediante pagamento com os créditos de que trata a cláusula segunda deste convênio, poderá utilizá-los como crédito fiscal para liquidação de débitos relacionados ao ICMS.

Parágrafo único - Os créditos recebidos também poderão ser:

I - utilizados para liquidação de ICMS devido por contribuinte optante pelo simples nacional, cuja incidência decorra de legislação tributária aplicável às demais pessoas jurídicas;

II - transferidos:

a) para outros estabelecimentos comerciais ou industriais inscritos no cadastro do ICMS dos Estados de Rondônia e Santa Catarina, como forma de pagamento de compras realizadas nestes estabelecimentos;

b) para outro estabelecimento do mesmo contribuinte.

Cláusula quarta - Os Estados de Rondônia e Santa Catarina ficam autorizados a estabelecer limites e condições para aplicação do disposto neste convênio, de acordo com o previsto na legislação tributária estadual.

Cláusula quinta - Este convênio entra em vigor na data da publicação de sua ratificação nacional no Diário Oficial da União.

CONVÊNIO ICMS Nº 178, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Prorroga as disposições de convênios ICMS que dispõem sobre benefícios fiscais.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 182ª Reunião Ordinária, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto na Lei Complementar nº 24, de 7 de janeiro de 1975, resolve celebrar o seguinte

C O N V Ê N I O

Cláusula primeira - As disposições contidas nos Convênios ICMS a seguir indicados ficam prorrogadas até 30 de abril de 2024:

I - Convênio ICMS nº 24/89, de 28 de março de 1989, que isenta do ICMS as operações de entrada de mercadoria importadas para a industrialização de componentes e derivados de sangue nos casos que especifica;

II - Convênio ICMS nº 104/89, de 24 de outubro de 1989, que autoriza a concessão de isenção do ICMS na importação de bens destinados a ensino pesquisa e serviços médico hospitalares;

III - Convênio ICMS nº 74/90, de 12 de dezembro de 1990, que autoriza os Estados que menciona a conceder isenção do ICMS nas operações relativas às saídas de rapadura de qualquer tipo;

IV - Convênio ICMS nº 16/91, de 25 de junho de 1991, que autoriza o Estado de Roraima a conceder isenção do ICMS nas operações que especifica;

V - Convênio ICMS nº 38/91, de 07 de agosto de 1991, que dispõe sobre a concessão de isenção do ICMS nas aquisições de equipamentos e acessórios destinados às instituições que atendam aos portadores de deficiência física auditiva mental visual e múltipla;

VI - Convênio ICMS nº 39/91, de 07 de agosto de 1991, que autoriza os Estados que menciona a conceder isenção do ICMS nas operações que especifica;

VII - Convênio ICMS nº 41/91, de 07 de agosto de 1991, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a conceder isenção do ICMS na importação pela APAE dos remédios que especifica;

VIII - Convênio ICMS nº 52/91, de 26 de setembro de 1991, que concede redução da base de cálculo nas operações com equipamentos industriais e implementos agrícolas;

IX - Convênio ICMS nº 57/91, de 26 de setembro de 1991, que autoriza o Distrito Federal a conceder isenção do ICMS decorrente da aplicação do diferencial de alíquota nas aquisições que especifica;

X - Convênio ICMS nº 58/91, de 26 de setembro de 1991, que dispõe sobre isenção do ICMS nas saídas de bulbos de cebola;

XI - Convênio ICMS nº 75/91, de 05 de dezembro de 1991, que dispõe sobre concessão de redução de base de cálculo do ICMS nas saídas de aeronaves, peças, acessórios e outras mercadorias que especifica;

XII - Convênio ICMS 2/92, de 26 de março de 1992, que autoriza os Estados do Ceará Maranhão e Rio Grande do Norte a conceder crédito presumido aos estabelecimentos extratores de sal marinho;

XIII - Convênio ICMS nº 3/92, de 26 de março de 1992, que autoriza os Estados que menciona a conceder isenção do ICMS nas operações de saídas de algaroba e seus derivados;

XIV - Convênio ICMS nº 4/92, de 26 de março de 1992, que autoriza o Estado de Minas Gerais a conceder isenção nas operações com produtos típicos de artesanato;

XV - Convênio ICMS nº 20/92, de 03 de abril de 1992, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a isentar do ICMS a importação do exterior de reprodutores e matrizes caprinas;

XVI - Convênio ICMS nº 55/92, de 25 de junho de 1992, que autoriza o Estado da Bahia a isentar do ICMS os produtos típicos comercializados pela Fundação Pró-TAMAR;

XVII - Convênio ICMS nº 78/92, de 30 de julho de 1992, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a não exigir o imposto nas doações de mercadorias por contribuintes do imposto, à Secretaria da Educação;

XVIII - Convênio ICMS nº 97/92, de 25 de setembro de 1992, que autoriza o Estado de Minas Gerais a reduzir a base de cálculo do ICMS nas saídas de pó de alumínio;

XIX - Convênio ICMS nº 123/92, de 25 de setembro de 1992, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a conceder isenção às operações internas e interestaduais com pós-larva de camarão;

XX - Convênio ICMS nº 142/92, de 15 de dezembro de 1992, que autoriza o Estado do Paraná a conceder isenção do ICMS à União dos Escoteiros do Brasil - Região Paraná;

XXI - Convênio ICMS nº 147/92, de 15 de dezembro de 1992, que autoriza o Estado de Santa Catarina a conceder isenção do ICMS nas saídas internas de mexilhão, marisco, ostra, berbigão e vieira;

XXII - Convênio ICMS nº 9/93, de 30 de abril de 1993, que autoriza os Estados que menciona e o Distrito Federal a conceder redução da base de cálculo do ICMS no fornecimento de refeição promovido por bares, restaurantes e estabelecimentos similares;

XXIII - Convênio ICMS nº 29/93, de 30 de abril de 1993, que autoriza os Estados que menciona a conceder isenção do ICMS nas prestações internas de serviço de transporte de calcário a programas estaduais de preservação ambiental;

XXIV - Convênio ICMS nº 50/93, de 30 de abril de 1993, que autoriza os Estados que menciona a conceder redução da base de cálculo do ICMS nas saídas internas de tijolos e telhas cerâmicos;

XXV - Convênio ICMS nº 61/93, de 10 de setembro de 1993, que autoriza o Estado do Paraná a conceder isenção do ICMS nas operações internas com mercadorias destinadas à construção de casas populares;

XXVI - Convênio ICMS nº 132/93, de 9 de dezembro de 1993, que autoriza o Estado do Rio de Janeiro a conceder redução da base de cálculo do ICMS nas operações que especifica;

XXVII - Convênio ICMS nº 138/93, de 9 de dezembro de 1993, que autoriza a concessão de crédito presumido do ICMS aos fabricantes de sacaria de juta e malva;

XXVIII - Convênio ICMS nº 13/94, de 29 de março de 1994, que autoriza o Estado do Rio de Janeiro a conceder redução da base de cálculo do ICMS nas saídas internas de pedra britada e de mão;

XXIX - Convênio ICMS nº 55/94, de 30 de junho de 1994, que autoriza o Estado de Minas Gerais a conceder isenção do ICMS nas saídas de cadernos escolares personalizados nas condições que especifica;

XXX - Convênio ICMS nº 32/95, de 4 de abril de 1995, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a conceder isenção nas operações internas com veículos automotores máquinas e equipamentos quando adquiridos pelos Corpos de Bombeiros Voluntários para utilização nas suas atividades específicas;

XXXI - Convênio ICMS nº 42/95, de 28 de junho de 1995, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a conceder isenção do ICMS na entrada de bens para integrar o ativo fixo das Companhias Estaduais de Saneamento;

XXXII - Convênio ICMS nº 82/95, de 26 de outubro de 1995, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a conceder isenção do ICMS às doações de mercadorias efetuadas ao Governo do Estado, para distribuição a pessoas necessitadas;

XXXIII - Convênio ICMS nº 20/96, de 22 de março de 1996, que autoriza o Estado do Paraná a conceder isenção do ICMS nas saídas promovidas pelo Programa do Voluntariado do Paraná -PROVOPAR, na forma que especifica;

XXXIV - Convênio ICMS nº 29/96, de 31 de maio de 1996, que autoriza o Estado do Rio Grande do Norte a conceder isenção do ICMS nas prestações internas de serviços de transporte de hortifrutigranjeiros;

XXXV - Convênio ICMS nº 33/96, de 31 de maio de 1996, que autoriza os Estados que menciona a reduzir a base de cálculo do ICMS nas operações internas com ferros e aços não planos comuns;

XXXVI - Convênio ICMS nº 84/97, de 26 de setembro de 1997, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a conceder isenção do ICMS na comercialização de produtos destinados a órgãos ou entidades da administração pública;

XXXVII - Convênio ICMS nº 123/97, de 12 de dezembro de 1997, que concede isenção do ICMS nas operações que destinem mercadorias ao Programa de Modernização e Consolidação da Infraestrutura Acadêmica das IFES e HUS;

XXXVIII - Convênio ICMS nº 125/97, de 12 de dezembro de 1997, que autoriza o Estado do Paraná a isentar do ICMS as operações que especifica;

XXXIX - Convênio ICMS nº 136/97, de 12 de dezembro de 1997, que autoriza os Estados de Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Pernambuco a reduzir a base de cálculo do ICMS nas operações internas com as mercadorias que menciona, destinadas ao emprego na construção de imóveis populares, sob a coordenação da COHAB;

XL - Convênio ICMS nº 4/98, de 18 de fevereiro de 1998, que autoriza o Estado do Rio de Janeiro a conceder isenção do ICMS nas operações com transporte ferroviário;

XLI - Convênio ICMS nº 5/98, de 20 de março de 1998, que autoriza os Estados que menciona a conceder isenção na importação de equipamento médico-hospitalar;

XLII - Convênio ICMS nº 47/98, de 19 de junho de 1998, que isenta do ICMS as operações que indica, relativas à Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA;

XLIII - Convênio ICMS nº 57/98, de 19 de junho de 1998, que isenta do ICMS as saídas de mercadorias doadas a órgãos e entidades da administração direta e indireta para distribuição às vítimas da seca;

XLIV - Convênio ICMS nº 91/98, de 18 de setembro de 1998, que autoriza os Estados de Santa Catarina, do Distrito Federal, do Espírito Santo e do Pará a conceder isenção do ICMS nas operações internas com veículos automotores adquiridos por Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais APAE;

XLV - Convênio ICMS nº 95/98, de 18 de setembro de 1998, que concede isenção do ICMS nas importações de produtos imunobiológicos, medicamentos e inseticidas, destinados à vacinação e combate à dengue, malária e febre amarela, realizadas pela Fundação Nacional de Saúde;

XLVI - Convênio ICMS nº 116/98, de 11 de dezembro de 1998, que concede isenção do ICMS às operações com preservativos;

XLVII - Convênio ICMS nº 1/99, de 2 de março de 1999, que concede isenção do ICMS às operações com equipamentos e insumos destinados à prestação de serviços de saúde;

XLVIII - Convênio ICMS nº 33/99, de 23 de julho de 1999, que autoriza o Estado de Mato Grosso a conceder isenção do ICMS relativo ao diferencial de alíquotas devido nas operações realizadas pela FERRONORTE S.A. - Ferrovias Norte Brasil ou destinadas para o sistema ferroviário estadual;

XLIX - Convênio ICMS nº 5/00, de 24 de março de 2000, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder isenção do ICMS nas importações de vacinas e insumos destinados à sua fabricação bem como de bens e acessórios de uso exclusivo em laboratórios, realizadas pela Fundação Oswaldo Cruz e Fundação Ezequiel Dias;

L - Convênio ICMS nº 33/00, de 26 de abril de 2000, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a celebrar transação, a não constituir crédito ou a desconstituí-lo, nos casos e condições que menciona;

LI - Convênio ICMS nº 63/00, de 15 de setembro de 2000, que autoriza os Estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Minas Gerais, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, e Rio Grande do Norte a isentar do ICMS as operações com leite de cabra;

LII - Convênio ICMS nº 74/00, de 15 de setembro de 2000, que autoriza o Estado do Rio de Janeiro a conceder isenção do ICMS nas importações das mercadorias que especifica, destinadas ao Instituto Estadual de Hematologia - HEMORIO;

LIII - Convênio ICMS nº 96/00, de 15 de dezembro de 2000, que autoriza os Estados do Amazonas e Roraima a conceder isenção nas operações internas com pescado regional, exceto Pirarucu;

LIV - Convênio ICMS nº 33/01, de 06 de julho de 2001, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a conceder isenção do ICMS nas saídas de bolas de aço forjadas classificadas no código 7326.11.00 da NBM/SH;

LV - Convênio ICMS nº 38/01, de 006 de julho de 2001, que concede isenção do ICMS às operações internas e interestaduais com automóveis de passageiros, para utilização como táxi;

LVI - Convênio ICMS nº 41/01, de 06 de julho de 2001, que autoriza o Estado do Paraná a conceder isenção do ICMS nas operações internas com equipamento de monitoramento automático de energia elétrica;

LVII - Convênio ICMS nº 49/01, de 06 de julho de 2001, que autoriza o Estado do Rio de Janeiro a conceder isenção do ICMS nas operações com vacina contra a tuberculose;

LVIII - Convênio ICMS nº 116/01, de 07 de dezembro de 2001, que autoriza os Estados de Mato Grosso do Sul, Santa Catarina e o Distrito Federal a conceder crédito presumido do ICMS no fornecimento de refeição promovido por bares, restaurantes e estabelecimentos similares;

LIX - Convênio ICMS nº 117/01, de 07 de dezembro de 2001, que autoriza o Estado de São Paulo a conceder isenção do ICMS às saídas de mercadorias doadas ao Fundo Social de Solidariedade do Palácio do Governo do Estado de São Paulo;

LX - Convênio ICMS nº 125/01, de 07 de dezembro de 2001, que autoriza os Estados que menciona a conceder isenção do ICMS relativo à importação de obras de arte destinadas à exposição pública;

LXI - Convênio ICMS nº 140/01, de 19 de dezembro de 2001, que concede isenção do ICMS nas operações com medicamentos;

LXII - Convênio ICMS nº 11/02, de 15 de março de 2002, que autoriza o Estado de Mato Grosso do Sul a conceder isenção de ICMS sobre parcela do serviço de transporte de gás natural;

LXIII - Convênio ICMS nº 31/02, de 15 de março de 2002 que autoriza os Estados da Bahia Mato Grosso Pará Paraná Piauí Santa Catarina e o Distrito Federal a conceder isenção do ICMS na importação de bens destinados a ensino e pesquisa;

LXIV - Convênio ICMS nº 40/02, de 15 de março de 2002, que autoriza o Estado de Minas Gerais a conceder isenção do ICMS relativo ao diferencial de alíquotas e a reduzir a base de cálculo;

LXV - Convênio ICMS nº 63/02, de 28 de junho de 2002, que autoriza o Estado de Mato Grosso a conceder isenção do ICMS devido nas importações destinadas a construção, operação, exploração e conservação em seu território, da FASE-II da estrada de ferro FERRONORTE;

LXVI - Convênio ICMS nº 74/02, de 28 de junho de 2002, que autoriza o Estado da Bahia a conceder isenção do ICMS nas aquisições de mercadorias destinadas à implantação do Sistema de Trens Metropolitanos de Salvador (Metrô);

LXVII - Convênio ICMS nº 87/02, de 28 de junho de 2002, que concede isenção do ICMS nas operações com fármacos e medicamentos destinados a órgãos da Administração Pública Direta Federal, Estadual e Municipal;

LXVIII - Convênio ICMS nº 117/02, de 20 de setembro de 2002, que autoriza o Estado de Goiás a conceder isenção do ICMS nas importações de soro conservante de córnea pela Fundação Banco de Olhos de Goiás;

LXIX - Convênio ICMS nº 133/02, de 21 de outubro de 2002, que reduz a base de cálculo do ICMS nas operações interestaduais realizadas por estabelecimento fabricante ou importador, sujeitos ao regime de cobrança monofásica das contribuições para o PIS/PASEP e da COFINS, a que se refere a Lei Federal nº 10.485, de 03.07.2002;

LXX - Convênio ICMS nº 150/02, de 13 de dezembro de 2002, que autoriza o Estado do Tocantins a conceder isenção do ICMS, para alimentação alternativa (multimistura);

LXXI - Convênio ICMS nº 8/03, de 04 de abril de 2003, que autoriza os Estados do Espírito Santo, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Piauí, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina, São Paulo, Tocantins e o Distrito Federal a conceder crédito presumido na saída de adesivo hidroxilado produzido com material resultante da moagem ou trituração de garrafa PET;

LXXII - Convênio ICMS nº 14/03, de 04 de abril de 2003, que autoriza os Estados de Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais e Rio de Janeiro a conceder isenção do ICMS na importação de mercadorias que especifica;

LXXIII - Convênio ICMS nº 18/03, de 04 de abril de 2003, que dispõe sobre a isenção do ICMS nas operações relacionadas ao Programa de Segurança Alimentar e Nutricional;

LXXIV - Convênio ICMS nº 22/03, de 04 de abril de 2003, que autoriza o Estado de Minas Gerais a conceder isenção do ICMS nas operações internas promovidas pelo Serviço Voluntário de Assistência Social (SERVAS);

LXXV - Convênio ICMS nº 62/03, de 04 de julho de 2003, que concede benefícios fiscais a operações relacionadas com o Projeto Integrado de Exploração Agropecuária e Agroindustrial do Estado de Roraima;

LXXVI - Convênio ICMS nº 65/03, de 04 de julho de 2003, que autoriza os Estados que especifica a conceder redução da base de cálculo do ICMS no fornecimento de refeição promovido por bares, restaurantes e estabelecimentos similares;

LXXVII - Convênio ICMS nº 74/03, de 10 de outubro de 2003, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder crédito presumido do ICMS aos contribuintes enquadrados em programa estadual de incentivo à cultura;

LXXVIII - Convênio ICMS nº 81/03, de 10 de outubro de 2003, que autoriza o Estado de Minas Gerais a conceder isenção do ICMS nas operações com o produto "dispositivo simulador de glândula mamária humana feminina";

LXXIX - Convênio ICMS nº 87/03, que autoriza o Estado do Amapá a conceder isenção do ICMS nas operações internas promovidas pelo Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá - IEPA.;

LXXX - Convênio ICMS nº 89/03, de 10 de outubro de 2003, que autoriza o Estado da Paraíba a conceder isenção do ICMS nas operações internas com água dessalinizada;

LXXXI - Convênio ICMS nº 90/03, de 10 de outubro de 2003, que autoriza os Estados da Paraíba e Rio Grande do Norte a conceder isenção do ICMS nas saídas internas de fibra de sisal efetuadas por estabelecimento produtor;

LXXXII - Convênio ICMS nº 133/03, de 12 de dezembro de 2003, que autoriza a concessão de isenção do ICMS nas saídas internas de mercadorias promovidas por cooperativas sociais;

LXXXIII - Convênio ICMS nº 2/04, de 29 de janeiro de 2004, que autoriza o Estado do Espírito Santo a isentar do ICMS as saídas internas de mercadorias e bens doados a órgãos e entidades da administração pública direta e indireta estaduais e municipais;

LXXXIV - Convênio ICMS nº 4/04, de 02 de abril de 2004, que autoriza os Estados que menciona a conceder isenção do ICMS à prestação de serviço de transporte intermunicipal de cargas;

LXXXV - Convênio ICMS nº 13/04, de 02 de abril de 2004 que autoriza o Estado do Paraná a conceder isenção de ICMS nas operações ou prestações internas destinadas à COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO PARANÁ COHAPAR;

LXXXVI - Convênio ICMS nº 15/04, de 02 de abril de 2004, que autoriza o Estado de Goiás a conceder isenção do ICMS nas saídas internas, em doação, de mercadorias e bens destinados a Organização das Voluntárias do Estado de Goiás - OVG;

LXXXVII - Convênio ICMS nº 44/04, de 18 de junho de 2004, que autoriza o Estado do Amapá a conceder isenção do ICMS nas operações internas com castanha-do-brasil;

LXXXVIII - Convênio ICMS nº 70/04, de 24 de setembro de 2004, que autoriza o Estado do Amazonas a conceder isenção do ICMS relativo ao diferencial de alíquotas nas operações com bens adquiridos para doação a órgãos e entidades vinculados à administração pública direta estadual;

LXXXIX - Convênio ICMS nº 128/04, de 10 de dezembro de 2004, que autoriza o Estado de São Paulo a conceder isenção do ICMS às saídas internas das mercadorias médico-hospitalares;

XC - Convênio ICMS nº 137/04, de 10 de dezembro de 2004, que autoriza o Estado do Amapá a conceder isenção nas saídas internas com os produtos comercializados pelas Cooperativas de Oleiros;

XCI - Convênio ICMS nº 153/04, de 10 de dezembro de 2004, que autoriza as unidades federadas a concederem benefícios fiscais na modalidade redução de base de cálculo do ICMS;

XCII - Convênio ICMS nº 23/05, de 1º de abril de 2005, que autoriza o Estado de Santa Catarina a reduzir a base de cálculo nas saídas de laboratório didático móvel;

XCIII - Convênio ICMS nº 28/05, de 1º de abril de 2005, que autoriza os Estados do Acre, Alagoas, Amapá, Bahia, Ceará, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Rondônia, Santa Catarina, São Paulo, Sergipe e Tocantins a conceder isenção do ICMS relativo à importação de bens destinados à modernização de Zonas Portuárias do Estado;

XCIV - Convênio ICMS nº 32/05, de 1º de abril de 2005, que autoriza o Estado de Goiás a conceder isenção do ICMS nas saídas em doação de arroz feijão e carne destinados à instituição filantrópica "Vila São José Bento Cottolengo";

XCV - Convênio ICMS 40/05, nº de 1º de abril de 2005, que autoriza o Estado do Pará a conceder isenção do ICMS nas operações internas com equipamentos de informática destinados a micro e pequenas empresas vinculadas ao Projeto Empreender;

XCVI - Convênio ICMS nº 41/05, de 1º de abril de 2005, que autoriza as unidades federadas que especifica a conceder redução da base de cálculo do ICMS nas saídas internas de areia lavada ou não;

XCVII - Convênio ICMS nº 51/05, de 30 de maio de 2005, que autoriza o Distrito Federal a conceder isenção de ICMS nas operações de importação efetuadas pelas fundações de apoio à Fundação Universidade de Brasília;

XCVIII - Convênio ICMS nº 65/05, de 1º de julho de 2005, que autoriza o Estado do Rio de Janeiro a conceder isenção do ICMS nas operações e prestações relacionadas com transporte ferroviário;

XCIX - Convênio ICMS nº 79/05, de 1º de julho de 2005, que concede isenção do ICMS às operações destinadas aos Programas de Fortalecimento e Modernização das Áreas de Gestão, de Planejamento e de Controle Externo dos Estados e do Distrito Federal;

C - Convênio ICMS nº 122/05, de 30 de setembro de 2005, que autoriza o Distrito Federal a conceder isenção de ICMS na importação do exterior, efetuada pela Companhia do Metropolitano do Distrito Federal - METRÔ-DF, ou por sua conta e ordem, de equipamentos ferroviários que especifica, e dá outra providência;

CI - Convênio ICMS nº 130/05, de 16 de dezembro de 2005, que autoriza o Estado de São Paulo a conceder isenção nas saídas de aviões;

CII - Convênio ICMS nº 131/05, de 16 de dezembro de 2005, os Estados do Acre, Alagoas, Paraná e São Paulo a conceder isenção nas operações internas com farinha de mandioca não temperada;

CIII - Convênio ICMS nº 140/05, de 16 de dezembro de 2005, que autoriza o Estado do Piauí a conceder isenção do ICMS nas saídas internas, em doação, de mercadorias e bens destinados a Sociedade de São Vicente de Paulo;

CIV - Convênio ICMS nº 161/05, de 16 de dezembro de 2005, que autoriza o Estado da Bahia a conceder isenção do ICMS nas saídas internas de cisternas para captação de água de chuva;

CV - Convênio ICMS nº 170/05, de 16 de dezembro de 2005, que autoriza o Estado do Amapá a conceder isenção do ICMS na importação de óleo diesel nas condições que especifica;

CVI - Convênio ICMS nº 3/06, de 24 de março de 2006, que concede isenção do ICMS incidente nas saídas internas de bens destinados à modernização de Zonas Portuárias das unidades federadas;

CVII - Convênio ICMS nº 9/06, de 24 de março de 2006, que concede isenção do ICMS nas transferências de bens destinados à manutenção do Gasoduto Brasil-Bolívia;

CVIII - Convênio ICMS nº 19/06, de 24 de março de 2006, que autoriza os Estados de Goiás e do Rio de Janeiro a conceder isenção do ICMS correspondente ao diferencial de alíquotas na operação de entrada de equipamentos e componentes para o aproveitamento da energia solar que específica;

CIX - Convênio ICMS nº 27/06, de 24 de março de 2006, que autoriza os Estados que identifica e o Distrito Federal a conceder crédito outorgado do ICMS correspondente ao valor do ICMS destinado pelos seus respectivos contribuintes a projetos culturais credenciados pelas respectivas Secretarias de Cultura;

CX - Convênio ICMS nº 30/06, de 07 de julho de 2006, que concede isenção do ICMS na operação de circulação de mercadorias caracterizada pela emissão e negociação do Certificado de Depósito Agropecuário - CDA e do Warrant Agropecuário - WA, nos mercados de bolsa e de balcão como ativos financeiros, instituídos pela Lei nº 11.076, de 30 de dezembro de 2004;

CXI - Convênio ICMS nº 31/06, de 07 de julho de 2006, que autoriza os Estados do Ceará, Paraná e Rio Grande do Sul e o Distrito Federal a conceder isenção de ICMS nas operações com cimento asfáltico de petróleo, denominado "asfalto ecológico" ou "asfalto de borracha";

CXII - Convênio ICMS nº 32/06, de 07 de julho de 2006, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a conceder isenção do ICMS na importação de locomotiva e trilho para estrada de ferro;

CXIII - Convênio ICMS nº 35/06, de 07 de julho de 2006, que autoriza o Estado de Pernambuco e de Mato Grosso a conceder isenção do ICMS incidente nas prestações internas de serviço de transporte ferroviário de cargas;

CXIV - Convênio ICMS nº 51/06, de 07 de julho de 2006, que autoriza os Estados do Amapá e do Amazonas a conceder isenção do ICMS nas operações internas com quelônios criados em cativeiro;

CXV - Convênio ICMS nº 74/06, de 03 de agosto de 2006, que autoriza as unidades federadas que menciona a parcelar e a dispensar juros e multas de débitos fiscais nas operações realizadas por contribuinte que participe de evento promocionais destinados a promover incremento nas vendas a consumidor final por meio da concessão de descontos sobre o preço dos produtos;

CXVI - Convênio ICMS nº 80/06, de 1º de setembro de 2006, que autoriza o Estado do Amazonas a conceder isenção do ICMS nas operações internas de saída de energia elétrica;

CXVII - Convênio ICMS nº 82/06, de 06 de outubro de 2006, que autoriza o Estado do Paraná a permitir a compensação de créditos fiscais para abatimento do imposto incidente nas operações interestaduais com sucata;

CXVIII - Convênio ICMS nº 85/06, de 06 de outubro de 2006, que autoriza o Estado do Piauí a conceder isenção do ICMS nas saídas internas promovidas pelos projetos sociais que especifica;

CXIX - Convênio ICMS nº 95/06, de 06 de outubro de 2006, que autoriza o Estado do Pará a conceder isenção do ICMS nas saídas internas de materiais escolares e didáticos;

CXX - Convênio ICMS nº 97/06, de 06 de outubro de 2006, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a conceder dispensa do pagamento do diferencial de alíquotas na aquisição interestadual de bens destinados à modernização de Zonas Portuárias;

CXXI - Convênio ICMS nº 113/06, de 06 de outubro de 2006, que dispõe sobre a concessão de redução na base de cálculo do ICMS devido nas saídas de biodiesel (B-100);

CXXII - Convênio ICMS nº 133/06, de 15 de dezembro de 2006, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a conceder isenção do ICMS na importação de máquinas, aparelhos e equipamentos industriais, bem como suas partes e peças, destinados a integrar o ativo imobilizado do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI -, do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC - e do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural - SENAR;

CXXIII - Convênio ICMS nº 144/06, de 15 de dezembro de 2006, que autoriza o Estado do Rio de Janeiro a isentar do ICMS a saída interna de mercadorias efetuada pelo Instituto Nacional do Câncer - INCA;

CXXIV - Convênio ICMS nº 9/07, de 30 de março de 2007, que autoriza os Estados a conceder isenção do ICMS nas operações internas e interestaduais e na importação de medicamentos e equipamentos destinados a pesquisas que envolvam seres humanos inclusive em programas de acesso expandido;

CXXV - Convênio ICMS nº 10/07, de 30 de março de 2007, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a conceder isenção de ICMS na importação de máquinas, equipamentos, partes e acessórios destinados a empresa de radiodifusão;

CXXVI - Convênio ICMS nº 23/07, de 30 de março de 2007, que isenta o ICMS na saída de reagente para diagnóstico da doença de chagas destinada a órgão ou entidade da administração pública direta, suas autarquias e fundações;

CXXVII - Convênio ICMS nº 53/07, de 16 de maio de 2007, que isenta do ICMS as operações com ônibus, micro-ônibus, e embarcações, adquiridos pelos Estados, Distrito Federal e Municípios, no âmbito do Programa Caminho da Escola, do Ministério da Educação - MEC;

CXXVIII - Convênio ICMS nº 57/07, de 05 de junho de 2007, que autoriza o Estado de São Paulo a conceder isenção do ICMS nas operações internas com bens e mercadorias destinados à implantação da Linha 4 - Amarela da Companhia do Metropolitano de São Paulo - METRÔ;

CXXIX - Convênio ICMS nº 65/07, de 06 de julho de 2007, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a conceder isenção de ICMS em operações destinadas à fabricação de aeronaves para exportação;

CXXX - Convênio ICMS nº 66/07, de 06 de julho de 2007, que autoriza os Estados de Alagoas, Amazonas, Bahia, Pará, Paraná, Pernambuco e Santa Catarina a conceder créditos presumido nas aquisições de equipamento medidor de deslocamento de fluxo volumétrico de combustíveis;

CXXXI - Convênio ICMS nº 89/07, de 06 de julho de 2007, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder isenção do ICMS incidente no fornecimento de alimentação e bebidas não alcoólicas realizados por restaurantes populares integrantes de programas específicos instituídos pela União, Estado ou Municípios;

CXXXII - Convênio ICMS nº 130/07, de 27 de novembro de 2007, que dispõe sobre a isenção e redução de base de cálculo do ICMS em operação com bens ou mercadorias destinadas às atividades de pesquisa, exploração ou produção de petróleo e gás natural;

CXXXIII - Convênio ICMS nº 4/08, de 04 de abril de 2008, que autoriza os Estados do Piauí e do Rio Grande do Norte e São Paulo a conceder isenção do ICMS nas operações e prestações destinadas às entidades que relaciona;

CXXXIV - Convênio ICMS nº 5/08, de 04 de abril de 2008, que autoriza o Estado do Rio de Janeiro a conceder isenção do ICMS nas saídas internas de munições destinadas às Forças Armadas;

CXXXV - Convênio ICMS nº 7/08, de 04 de abril de 2008, que autoriza o Estado de Santa Catarina a conceder isenção do ICMS nas operações internas e nas correspondentes prestações de serviços de transportes destinadas a Cruz Azul no Brasil;

CXXXVI - Convênio ICMS nº 8/08, de 04 de abril de 2008, que autoriza o Estado de Santa Catarina a conceder isenção do ICMS nas operações internas e nas correspondentes prestações de serviços de transportes destinadas ao Centro de Recuperação Nova Esperança - CERENE;

CXXXVII - Convênio ICMS nº 88/08, de 04 de julho de 2008, que autoriza o Estado do Amazonas a conceder isenção do ICMS nas operações internas com sacolas ecológicas confeccionadas em fibras vegetais pela Associação das Donas de Casa do Estado do Amazonas;

CXXXVIII - Convênio ICMS nº 134/08, de 05 de dezembro de 2008, que autoriza o Estado de Goiás a conceder redução da base de cálculo do ICMS na operação interestadual com bovino proveniente dos municípios da Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno - RIDE -, para ser abatido no Distrito Federal;

CXXXIX - Convênio ICMS nº 159/08, de 17 de dezembro de 2008, que autoriza os Estados que menciona a reduzir a base de cálculo do ICMS nas saídas interestaduais de Etilenoglicol (MEG) e Polietileno Tereftalato (Resina PET);

CXL - Convênio ICMS nº 8/09, de 03 de abril de 2009, que autoriza o Estado do Piauí a conceder isenção de ICMS nas operações de importação efetuadas pela fundação de apoio à Fundação Universidade Federal do Piauí;

CXLI - Convênio ICMS nº 26/09, de 03 de abril de 2009, que estabelece disciplina em relação às operações com partes e peças substituídas em virtude de garantia, por empresa nacional da indústria aeronáutica, por estabelecimento de rede de comercialização de produtos aeronáuticos, por oficina reparadora ou de conserto e manutenção de aeronaves;

CXLII - Convênio ICMS nº 34/09, de 03 de abril de 2009, que autoriza o Estado do Pará e do Piauí a conceder isenção de ICMS, relativo ao diferencial de alíquota, na entrada de bens e mercadorias pela Companhia de Saneamento do Pará - COSANPA e pela Empresa Águas e Esgotos do Piauí S.A. - AGESPISA;

CXLIII - Convênio ICMS nº 76/09, de 03 de julho de 2009, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder crédito presumido do ICMS na aquisição de equipamento Emissor de Cupom Fiscal - ECF, com requisito de Memória de Fita- detalhe - MFD para fins de substituição de equipamento sem requisito de MFD;

CXLIV - Convênio ICMS nº 16/10, de 26 de março de 2010, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder redução de base de cálculo do ICMS na operação interna com madeira nas hipóteses que especifica;

CXLV - Convênio ICMS nº 26/10, de 26 de março de 2010, que autoriza o Estado de Sergipe a isentar o ICMS devido na operação relativa à aquisição de produtos agropecuários decorrente do Programa de Aquisição de Alimentos - Compra Direta Local da Agricultura Familiar, produzidos por agricultores familiares que se enquadrem no Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar - PRONAF e que se destinem ao atendimento das demandas de suplementação alimentar e nutricional dos programas sociais do Estado de Sergipe;

CXLVI - Convênio ICMS nº 45/10, de 26 de março de 2010, que autoriza as unidades federadas que especifica a conceder isenção do ICMS nas saídas de locomotivas;

CXLVII - Convênio ICMS nº 47/10, de 26 de março de 2010, que autoriza o Estado do Paraná a conceder isenção na saída interna de mercadoria promovida pela Associação dos Amigos do MON - Museu Oscar Niemeyer;

CXLVIII - Convênio ICMS nº 73/10, de 03 de maio de 2010, que concede isenção do ICMS nas operações com medicamento destinado ao tratamento dos portadores de Gripe A (H1N1);

CXLIX - Convênio ICMS nº 89/10, de 09 de julho de 2010, que autoriza os Estados a isentar do ICMS a importação do exterior de pós-larvas de camarão e reprodutores SPF, para fins de melhoramento genético, e as saídas internas e interestaduais com reprodutores de camarão marinho;

CL - Convênio ICMS nº 106/10, de 09 de julho de 2010, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a isentar do ICMS a comercialização de sanduíches denominados "Big Mac" efetuada durante o evento "McDia Feliz";

CLI - Convênio ICMS nº 118/10, de 09 de julho de 2010, que autoriza os Estados da Bahia, Mato Grosso, Pernambuco, Rio Grande do Sul e São Paulo a reduzir a base de cálculo do ICMS nas saídas interestaduais de Para-Xileno (PX) e Ácido Tereftálico Purificado (PTA);

CLII - Convênio ICMS nº 138/10, de 24 de setembro de 2010, que autoriza os Estados de Pernambuco e Roraima a conceder isenção do ICMS nas saídas internas de geladeiras no âmbito do Programa de Eficiência Energética;

CLIII - Convênio ICMS nº 98/11, de 30 de setembro de 2011, que autoriza o Estado do Amapá a conceder benefícios fiscais à indústria localizada no Estado do Amapá nas condições que especifica;

CLIV - Convênio ICMS nº 38/12, de 30 de março de 2012, que concede isenção do ICMS nas saídas de veículos destinados a pessoas portadoras de deficiência física, visual, mental ou autista;

CLV - Convênio ICMS nº 46/12, de 16 de abril de 2012, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder crédito outorgado e anistia nas aquisições de materiais refratários por empresas siderúrgicas;

CLVI - Convênio ICMS nº 56/12, de 22 de junho de 2012, que dispõe sobre a instituição de crédito presumido em substituição aos estornos de débitos decorrentes das prestações de serviços de telecomunicações;

CLVII - Convênio ICMS nº 61/12, de 22 de junho de 2012, que autoriza a Secretaria da Receita Federal do Brasil a arrecadar o ICMS devido nas importações realizadas ao amparo do Regime de Tributação Unificada - RTU, e concede redução da base de cálculo do ICMS nas operações de importação alcançadas por esse Regime;

CLVIII - Convênio ICMS nº 91/12, de 28 de setembro de 2012, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a conceder redução da base de cálculo do ICMS no fornecimento de refeição promovido por bares restaurantes e estabelecimentos similares e dispõe da exclusão dos entes federados que cita das disposições do Convênio ICMS 09/93;

CLIX - Convênio ICMS nº 95/12, de 28 de setembro de 2012, que dispõe sobre a concessão de redução de base de cálculo do ICMS nas saídas de veículos militares, peças, acessórios e outras mercadorias que especifica;

CLX - Convênio ICMS nº 127/12, de 17 de dezembro de 2012, que autoriza o Estado de Pernambuco e o Distrito Federal a conceder isenção do ICMS nas operações internas de remessa de suínos para abate;

CLXI - Convênio ICMS nº 129/12, de 17 de dezembro de 2012, que autoriza aos estados que menciona conceder isenção de ICMS nas operações com mercadorias destinadas à Fundação Museu da Imagem e do Som - MIS do Estado do Rio de Janeiro;

CLXII - Convênio ICMS nº 147/12, de 17 de dezembro de 2012, que autoriza o Estado do Acre a conceder isenção do ICMS nas saídas internas de geladeiras, decorrentes de doação efetuada pela Companhia de Eletricidade do Acre - ELETROACRE no âmbito do Programa Eletrobrás na Comunidade;

CLXIII - Convênio ICMS nº 1/13, de 06 de fevereiro de 2013, que autoriza a concessão de isenção do ICMS em operações com obras de arte na Feira Internacional de Arte do Rio de Janeiro (ArtRio) e na Feira Internacional de Arte de São Paulo (SP Arte);

CLXIV - Convênio ICMS nº 24/13, de 05 de abril de 2013, que autoriza os estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo a conceder isenção do ICMS na importação de locomotiva por operador de transporte multimodal de cargas;

CLXV - Convênio ICMS nº 27/13, de 05 de abril de 2013, que autoriza o Estado de Rondônia a conceder isenção do ICMS correspondente à diferença de alíquotas pela entrada no Estado de geladeiras, a serem doadas pela empresa CENTRAIS ELETRICAS DE RONDONIA S/A - ELETROBRAS Distribuição Rondônia, no âmbito de seus projetos de eficiência energética;

CLXVI - Convênio ICMS nº 30/13, de 11 de abril de 2013, que autoriza o Estado de São Paulo a conceder isenção do ICMS incidente na importação de tesseras para mosaico, realizadas pelo Santuário Nacional de Nossa Senhora da Conceição Aparecida;

CLXVII - Convênio ICMS nº 46/13, de 12 de junho de 2013, que os Estados que menciona a conceder isenção do ICMS nas saídas internas de milho em grão destinadas a pequenos produtores agropecuários, bem como a agroindústrias de pequeno porte, para utilização no respectivo processo produtivo, promovidas pela Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB, pelo Centro de Abastecimento e Logística do Acre - CEASA/AC, pelas Centrais de Abastecimento do Pará S.A - CEASA/PA e pelo Centro de Abastecimento e Logística de Pernambuco - CEASA/PE;

CLXVIII - Convênio ICMS nº 58/13, de 26 de julho de 2013, que autoriza o Estado do Acre, Bahia, Ceará, Paraíba, Rondônia e o Distrito Federal a conceder crédito outorgado de ICMS às empresas que utilizem mão-de-obra carcerária e de egressos do sistema prisional;

CLXIX - Convênio ICMS nº 62/13, de 26 de julho de 2013, que autoriza os Estados do Paraná e Minas Gerais a conceder isenção do ICMS nas saídas de produtos que especifica, resultantes da utilização de pneus inservíveis de caminhões fora-de-estrada;

CLXX - Convênio ICMS nº 63/13, de 26 de julho de 2013, que autoriza o Estado do Amapá a conceder benefícios fiscais à indústria do segmento de café localizada no Estado do Amapá;

CLXXI - Convênio ICMS nº 64/13, de 26 de julho de 2013, que autoriza o Estado do Amapá a conceder redução de base de cálculo à indústria do segmento de colchões localizada no Estado do Amapá;

CLXXII - Convênio ICMS nº 80/13, de 26 de julho de 2013, que autoriza o Estado do Amapá a conceder benefícios fiscais à empresas extratoras de pedra britada e de mão localizada no Estado do Amapá;

CLXXIII - Convênio ICMS nº 81/13, de 26 de julho de 2013, que autoriza o Estado do Amapá a conceder redução de base de cálculo do ICMS incidente na aquisição de bens do ativo por indústrias de mineração e metalurgia, localizadas no Estado do Amapá;

CLXXIV - Convênio ICM nº 82/13, de 26 de julho de 2013, que dispõe sobre a concessão de isenção do ICMS relativo ao diferencial de alíquota, bem como na importação de bens destinados à modernização de Zona Portuária do Estado do Amapá;

CLXXV - Convênio ICMS nº 113/13, de 11 de outubro de 2013, que autoriza o Estado do Paraná a conceder isenção de ICMS nas saídas e importação de equipamentos, aparelhos e instrumentos, suas respectivas partes, peças e acessórios, destinadas ao Instituto Tecnológico SIMEPAR;

CLXXVI - Convênio ICMS nº 126/13, de 11 de outubro de 2013, que autoriza à redução a base de cálculo do ICMS nas operações com bovinos destinados aos estados que especifica;

CLXXVII - Convênio ICMS nº 161/13, de 6 de dezembro de 2013, que autoriza o Estado do Paraná a conceder isenção do ICMS nas operações internas com bens e mercadorias destinados à implantação do Metrô Curitibano;

CLXXVIII - Convênio ICMS nº 17/14, de 21 de março de 2014, que autoriza a concessão de redução de base de cálculo do ICMS à indústria do segmento de fabricação de quadros e painéis elétricos e eletrônicos localizada no Estado do Amapá;

CLXXIX - Convênio ICMS nº 106/14, de 21 de outubro de 2014, que autoriza o Estado de São Paulo a conceder isenção do ICMS em operações com bens e mercadorias a serem comercializados na Feira Escandinava;

CLXXX - Convênio ICMS nº 112/14, de 19 de novembro de 2014, que autoriza o Estado de Pernambuco a conceder isenção do ICMS nas saídas internas de lâmpadas, material elétrico e equipamentos, doados ao Poder Executivo Estadual pela Companhia Energética de Pernambuco - CELPE, para instalação de sistemas de iluminação e refrigeração em prédios públicos da Administração Direta, no âmbito do Programa de Eficiência Energética - PEE;

CLXXXI - Convênio ICMS nº 127/14, de 05 de dezembro de 2014, que autoriza o Estado do Rio Grande do Sul a conceder isenção do ICMS nas operações interestaduais com arroz orgânico destinado à merenda escolar da rede pública de ensino;

CLXXXII - Convênio ICMS nº 57/15, de 30 de junho de 2015, que autoriza a concessão de crédito presumido de ICMS para a execução de programa social;

CLXXXIII - Convênio ICMS nº 137/15, de 20 de novembro de 2015, que autoriza o Distrito Federal a isentar do ICMS a venda de mercadorias e o fornecimento de alimentação e bebidas pela Associação Grupo dos Cônjuges dos Chefes de Missão - GCCM;

CLXXXIV - Convênio ICMS nº 19/16, de 08 de abril de 2016, que autoriza a concessão de isenção do ICMS incidente no fornecimento de energia elétrica a hospitais filantrópicos, desde que classificados como entidade beneficente de assistência social, nos termos da Lei n° 12.101, de 27 de novembro de 2009;

CLXXXV - Convênio ICMS nº 64/16, de 08 de julho de 2016, que autoriza o Estado do Espírito Santo a isentar do ICMS a venda de mercadorias e o fornecimento de alimentação e bebidas pela Associação Capixaba contra o Câncer Infantil - ACACCI;

CLXXXVI - Convênio ICMS nº 73/16, de 08 de julho de 2016, que autoriza as unidades federadas que menciona a concederem redução de base de cálculo do ICMS nas operações internas com querosene de aviação - QAV e gasolina de aviação - GAV;

CLXXXVII - Convênio ICMS nº 101/16, 23 de setembro de 2016, que autoriza a concessão de isenção do ICMS nas operações com areia, brita, tijolo e telha de barro;

CLXXXVIII - Convênio ICMS nº 4/17, de 08 de fevereiro de 2017, que autoriza o Estado do Ceará a conceder crédito presumido nas aquisições de equipamento emissor de Cupom Fiscal Eletrônico CF-e - SAT;

CLXXXIX - Convênio ICMS nº 9/17, de 08 de fevereiro de 2017, que autoriza o Estado do Paraná a conceder isenção na saída interna de mercadoria promovida pela Pastoral da Criança;

CXC - Convênio ICMS nº 100/17, de 29 de setembro de 2017, que autoriza a concessão de redução de base de cálculo na prestação de serviço de transporte intermunicipal de passageiro;

CXCI - Convênio ICMS nº 24/18, de 03 de abril de 2018, que autoriza o Estado de Goiás a conceder redução da base de cálculo do ICMS no fornecimento de refeição promovido por bares, restaurantes e estabelecimentos similares;

CXCII - Convênio ICMS nº 90/18, de 28 de setembro de 2018, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder redução de base de cálculo do ICMS nas prestações internas de serviços de comunicação a que se refere;

CXCIII - Convênio ICMS nº 95/18, de 28 de setembro de 2018, que autoriza os Estados do Amazonas e do Paraná a conceder isenção do ICMS incidente no fornecimento de energia elétrica para pessoas físicas enquadradas em programa social;

CXCIV - Convênio ICMS nº 129/18, de 12 de novembro de 2018, que autoriza o Estado de Minas Gerais a conceder remissão e anistia de crédito tributário de ICMS inscrito em dívida ativa com o objetivo de estimular a realização de projetos desportivos estaduais;

CXCV - Convênio ICMS nº 52/19, de 05 de abril de 2019, que autoriza o Estado do Rio Grande do Sul a conceder crédito presumido de ICMS correspondente aos valores destinados ao aparelhamento da segurança pública estadual no âmbito do Programa de Incentivo ao Aparelhamento da Segurança Pública do Estado do Rio Grande do Sul - PISEG/RS;

CXCVI - Convênio ICMS nº 57/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza o Estado de Santa Catarina a conceder isenção do ICMS nas saídas de gordura animal mista proveniente de carcaças de animais mortos e não abatidos;

CXCVII - Convênio ICMS nº 75/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza as unidades federadas que menciona a isentar do ICMS em operações internas com mercadorias ou bens em doação destinadas a entidades filantrópicas de educação ou de assistência social e as organizações da sociedade civil;

CXCVIII - Convênio ICMS nº 76/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza o Estado do Rio Grande do Norte a conceder isenção do ICMS nas saídas internas de mercadorias efetuadas por contribuintes do imposto cuja receita total de vendas seja doada à entidade sem fins lucrativos, devidamente reconhecida como de utilidade pública estadual;

CXCIX - Convênio ICMS nº 77/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder crédito outorgado de ICMS equivalente ao valor destinado por contribuinte do imposto a projetos culturais credenciados pelos órgãos da administração pública estadual;

CC - Convênio ICMS nº 78/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder crédito outorgado de ICMS equivalente ao valor destinado por contribuinte do imposto a projetos esportivos e desportivos credenciados pelos órgãos da administração pública estadual;

CCI - Convênio ICMS nº 79/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder redução de base de cálculo nas operações internas com óleo diesel e biodiesel destinadas a empresa concessionária ou permissionária de transporte coletivo de passageiros por qualquer modal;

CCII - Convênio ICMS nº 80/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder isenção do ICMS incidente na operação de importação de máquinas e equipamentos sem similar produzido no País, efetuada por editora de livros ou empresa jornalística para emprego exclusivo no processo de industrialização de livros, jornais ou periódicos;

CCIII - Convênio ICMS nº 81/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza o Estado do Pará a conceder isenção do ICMS incidente nas operações internas com pedra, areia, seixo, barro e brita promovidas pelo extrator;

CCIV - Convênio ICMS nº 82/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza o Estado do Pará a conceder isenção do ICMS incidente na primeira saída interna com ouro, realizadas por garimpeiros;

CCV - Convênio ICMS nº 83/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza o Estado do Pará a conceder isenção do ICMS incidente na operação interna com madeira em tora, cavaco, galhada e sapopema, realizada pelo extrator florestal;

CCVI - Convênio ICMS nº 85/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder redução de base de cálculo do ICMS incidente nas operações internas e de importação de gás natural destinado ao consumo veicular;

CCVII - Convênio ICMS nº 86/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder isenção e redução de base de cálculo do ICMS incidente no fornecimento de energia elétrica;

CCVIII - Convênio ICMS nº 87/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza o Estado de Mato Grosso a não constituir crédito tributário e a não efetuar cobrança ou inscrição de débito relativo ao ICMS em dívida ativa, nas condições que especifica, quando seu valor for inferior a 20 (vinte) UPF/MT;

CCIX - Convênio ICMS nº 89/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder parcelamento do imposto devido por substituição tributária, relativo às mercadorias existentes em estoque por ocasião da sua inclusão no regime;

CCX - Convênio ICMS nº 90/19, de 05 de julho de 2019, que Autoriza o Estado do Amapá a conceder isenção do ICMS devido nas operações internas com energia elétrica destinada a estabelecimento minerador;

CCXI - Convênio ICMS nº 91/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder crédito outorgado de ICMS equivalente ao valor destinado por contribuinte do imposto a projetos de assistência social credenciados pelos órgãos da administração pública estadual;

CCXII - Convênio ICMS nº 92/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza o Estado de São Paulo a conceder isenção do ICMS nas operações de fornecimento de energia elétrica que indica;

CCXIII - Convênio ICMS nº 94/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder crédito presumido, parcelamento, remissão e anistia, como forma de incentivo fiscal à cultura, por intermédio do Sistema de Financiamento à Cultura - SIFC - e de mecanismos como o Tesouro Estadual, o Fundo Estadual de Cultura - FEC - e o Incentivo Fiscal à Cultura - IFC -, entre outros;

CCXIV - Convênio ICMS nº 103/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza o Estado do Rio Grande do Norte a conceder redução de base de cálculo nas prestações interestaduais de serviço de transporte de sal marinho;

CCXV - Convênio ICMS nº 127/19, de 05 de julho de 2019, que altera o Convênio ICMS 95/07, que autoriza o Estado de Mato Grosso a conceder isenção do ICMS nas saídas internas de geladeiras e lâmpadas decorrentes de doações efetuadas pelas Centrais Elétricas Matogrossenses S/A - CEMAT, bem como do retorno das sucatas aos fabricantes, no âmbito do Projeto Eficientização Energética em Comunidades de Baixa Renda;

CCXVI - Convênio ICMS nº 128/19, de 05 de julho de 2019, que autoriza o Estado da Bahia a conceder isenção do ICMS incidente na operação de importação de placas testes e soluções diluentes destinados à montagem de Kits diagnósticos para detecção imuno-rápida de Zika, Dengue, Chikungunya, Febre Amarela, Vírus da Imunodeficiência Humana - HIV, Hepatite B, Hepatite C, Sífilis e Leishmaniose;

CCXVII - Convênio ICMS nº 149/19, de 10 de outubro de 2019, que autoriza a dispensa de juros e multa moratória do ICMS no pagamento de débitos do sujeito passivo com a utilização de seus créditos financeiros decorrentes do fornecimento de mercadorias, realização de obras, e prestação de serviços ao Poder Executivo da unidade federada;

CCXVIII - Convênio ICMS nº 153/19, de 10 de outubro de 2019, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder desconto sobre o saldo devedor do ICMS como medida de incentivo ao contribuinte pontual e adimplente com as obrigações tributárias;

CCXIX - Convênio ICMS nº 178/19, de 10 de outubro de 2019, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder crédito presumido do ICMS a contribuinte excluído do Regime Especial Unificado de Arrecadação de Tributos e Contribuições devidos pelas Microempresas e Empresas de Pequeno Porte - SIMPLES NACIONAL, nos termos previstos neste convênio;

CCXX - Convênio ICMS nº 181/19, de 10 de outubro de 2019, que autoriza a concessão de isenção nas saídas internas de queijo, requeijão e doce de leite, realizadas por produtor rural, resultantes de fabricação própria artesanal, na forma que especifica;

CCXXI - Convênio ICMS nº 215/19, de 13 de dezembro de 2019, que autoriza o Estado do Amazonas a reduzir a base de cálculo do ICMS nas operações interestaduais com gado bovino destinado ao Estado de Roraima;

CCXXII - Convênio ICMS nº 218/19, de 13 de dezembro de 2019, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder redução da base de cálculo do ICMS incidente nas prestações de serviço de transporte intermunicipal de pessoas;

CCXXIII - Convênio ICMS nº 225/19, de 13 de dezembro de 2019, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder crédito outorgado do ICMS correspondente aos valores recolhidos pelos contribuintes para fundos com destinação de recursos para segurança pública, administração fazendária, infraestrutura, educação, assistência social e saúde;

CCXXIV - Convênio ICMS nº 229/19, de 13 de dezembro de 2019, que altera o Convênio ICMS 95/07, que autoriza o Estado de Mato Grosso a conceder isenção do ICMS nas saídas internas de geladeira e lâmpadas decorrentes de doações efetuadas pela concessionária de energia elétrica, bem como retorno das sucatas aos fabricantes, no âmbito do Projeto Eficientização Energética em Comunidades de Baixa Renda;

CCXXV - Convênio ICMS nº 233/19, de 13 de dezembro de 2019, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder redução de base de cálculo do ICMS relativa à diferença entre a alíquota interna e a interestadual nas aquisições interestaduais destinadas ao ativo imobilizado do estabelecimento que explore as atividades econômicas que especifica;

CCXXVI - Convênio ICMS nº 16/20, de 03 de abril de 2020, que autoriza o Estado de São Paulo a conceder redução na base de cálculo do ICMS nas saídas internas com mercadorias de cobre;

CCXXVII - Convênio ICMS nº 50/20, de 30 de julho de 2020, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder isenção sobre o ICMS incidente no serviço de comunicação destinado a projetos educacionais na modalidade EaD concedidos pelas Secretarias Estaduais de Educação;

CCXXVIII - Convênio ICMS nº 63/20, de 30 de julho de 2020, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder isenção do ICMS incidente nas operações e correspondentes prestações de serviço de transporte realizadas no âmbito das medidas de prevenção ao contágio e de enfrentamento à pandemia causada pelo novo agente do Coronavírus (SARS-CoV-2);

CCXXIX - Convênio ICMS nº 64/20, de 30 de julho de 2020, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a não exigir o ICMS devido pelo descumprimento de compromissos assumidos como requisito à concessão de benefícios fiscais previstos no Convênio ICMS 73/16 e no Convênio ICMS 188/17, bem como reinstituídos nos termos da Lei Complementar 160/17 e do Convênio ICMS 190/17, quando derivar exclusivamente dos efeitos econômicos negativos relacionados à pandemia da doença infecciosa viral respiratória causada pelo novo Coronavírus (COVID-19);

CCXXX - Convênio ICMS nº 66/20, de 30 de julho de 2020, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder isenção do ICMS nas operações e prestações internas e de importação com mercadorias utilizadas para ao uso no âmbito das medidas de prevenção ao contágio, de enfretamento e de contingenciamento da pandemia da doença infecciosa viral respiratória causada pelo novo agentes do coronavírus (SARS-CoV-2), realizadas por órgão da administração pública estadual ou municipal, suas Fundações e Autarquias;

CCXXXI - Convênio ICMS nº 13/21, de 26 de fevereiro de 2021, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a conceder isenção do ICMS incidente nas operações e correspondentes prestações de serviço de transporte realizadas com o equipamento respiratório Elmo, suas partes e peças, utilizado no âmbito das medidas de enfrentamento à pandemia causada pelo novo agente do Coronavírus (SARS-CoV-2);

CCXXXII - Convênio ICMS nº 34/21, de 08 de abril de 2021, que autoriza os Estados de Mato Grosso e Pará a conceder redução de base de cálculo do ICMS nas operações internas com calçados, confecções e tecidos;

CCXXXIII - Convênio ICMS nº 41/21, de 08 de abril de 2021, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder isenção do ICMS incidente nas operações internas e de importação do exterior, bem como as correspondentes prestações de serviço de transporte, realizadas com oxigênio medicinal e autoriza as unidades federadas a conceder isenção do ICMS incidente nas operações e prestações do serviço de transporte interestaduais com oxigênio medicinal destinadas às unidades federadas mencionadas;

CCXXXIV - Convênio ICMS nº 53/21, de 08 de abril de 2021, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder redução da base de cálculo do ICMS incidente nas prestações de serviço de transporte intermunicipal de pessoas, no âmbito das medidas de prevenção ao contágio e de enfrentamento à pandemia causada pelo novo agente do Coronavírus (SARS-CoV-2);

CCXXXV - Convênio ICMS nº 54/21, de 08 de abril de 2021, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder isenção do ICMS nas operações internas com equipamentos de irrigação destinado ao uso na agricultura ou horticultura;

CCXXXVI - Convênio ICMS nº 71/21, de 08 de abril de 2021, que autoriza as unidades federadas que menciona a conceder isenção do ICMS nas operações de importação dos equipamentos especificados por empresas operadoras portuárias;

CCXXXVII - Convênio ICMS nº 90/21, de 31 de maio de 2021, que autoriza os Estados do Espírito Santo, Goiás ,Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Santa Catarina e Tocantins a conceder isenção do ICMS nas operações com medicamentos que especifica com destino a pessoa jurídica prestadora de serviço de saúde, para enfrentamento da pandemia causada pelo novo agente do Coronavírus (SARS-Cov-2).

Cláusula segunda - Este convênio entra em vigor na data da publicação de sua ratificação nacional no Diário Oficial da União.

AJUSTE SINIEF Nº 25, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Altera o Ajuste SINIEF nº 02/09, que dispõe sobre a Escrituração Fiscal Digital - EFD.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ e a Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil, na 182ª Reunião Ordinária do Conselho, realizada no dia 1º de outubro de 2021, em Brasília, DF, tendo em vista o disposto no art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), resolvem celebrar o seguinte

AJUSTE

Cláusula primeira - O "caput" do § 7º e as alíneas de seu inciso I da cláusula terceira do Ajuste SINIEF n° 2, de 3 de abril de 2009, passam a vigorar com as seguintes redações:

"§ 7º - A escrituração do Livro de Registro de Controle da Produção e do Estoque será obrigatória na EFD a partir de:"

"a) de 1º de janeiro de 2017, restrita à informação dos saldos de estoques escriturados nos Registros K200 e K280, para os estabelecimentos industriais classificados nas divisões 10 a 32 da Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE);

b) de 1º de janeiro de 2019, correspondente à escrituração completa do Bloco K, para os estabelecimentos industriais classificados nas divisões 11, 12 e nos grupos 291, 292 e 293 da CNAE;

c) de 1º de janeiro de 2020, correspondente à escrituração completa do Bloco K, para os estabelecimentos industriais classificados nas divisões 27 e 30 da CNAE;

d) da implementação do sistema simplificado para a escrituração do Bloco K, de que trata o parágrafo único do artigo 16 da Lei n° 13.874, de 20 de setembro de 2019, para os estabelecimentos industriais classificados na divisão 23 e nos grupos 294 e 295 da CNAE;

e) da implementação do sistema simplificado para a escrituração do Bloco K, de que trata o parágrafo único do artigo 16 da Lei n° 13.874/19, para os estabelecimentos industriais classificados nas divisões 10, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 24, 25, 26, 28, 31 e 32 da CNAE;".

Cláusula segunda - O § 13 fica acrescido à cláusula terceira do Ajuste SINIEF n° 2/09, com a seguinte redação:

"§ 13 - A simplificação de que tratam as alíneas "d" e "e", do inciso I do § 7° desta cláusula, quando disponível:

I - poderá ser adotada pelos contribuintes elencados nas alíneas "b" e "c" do mesmo inciso;

II - implica a guarda da informação para a escrituração completa do Bloco K que poderá ser exigida em procedimentos de fiscalização e por força de regimes especiais.".

Cláusula terceira - Este ajuste entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do segundo mês subsequente ao da publicação.

AJUSTE SINIEF Nº 26, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Dispõe sobre a adesão do Distrito Federal e altera o Ajuste SINIEF nº 20/18, que dispensa a emissão de nota fiscal na operação interna e na prestação interna de serviço de transporte, relativas à coleta, armazenagem e remessa de resíduos de produtos eletrônicos e seus componentes coletados no território nacional por intermédio de operadoras logísticas.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ e a Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil, na 182ª Reunião Ordinária do Conselho, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto no art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966) e o Convênio ICMS nº 99, de 28 de setembro de 2018, resolvem celebrar o seguinte

AJUSTE

Cláusula primeira - O Distrito Federal fica incluído nas disposições do Ajuste SINIEF nº 20, de 14 de dezembro de 2018.

Cláusula segunda - O "caput" da cláusula primeira do Ajuste SINIEF nº 20/18, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Cláusula primeira - Acordam os Estados de Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo e o Distrito Federal em dispensar a emissão de documento fiscal na operação e na prestação de serviço de transporte internas na coleta e armazenagem de resíduos de produtos eletrônicos, seus componentes e caixas coletoras utilizadas para armazenagem destes materiais descartados, realizadas no território de cada unidade federada pela operadora logística, com objetivo de posterior remessa à indústria de reciclagem.".

Cláusula terceira - Este ajuste entra em vigor na data da publicação no Diário Oficial da União.

AJUSTE SINIEF Nº 27, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Dispõe sobre os procedimentos que deverão ser observados pelos adquirentes de bens sujeitos ao Regime Tributário e Aduaneiro Especial de Utilização Econômica de Bens Destinados às Atividades de Exploração, Desenvolvimento e Produção de Petróleo e de Gás Natural (REPETRO-SPED ou REPETRO-INDUSTRIALIZAÇÃO).

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ e a Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil, na 182ª Reunião Ordinária do Conselho, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto no art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), na Lei nº 11.909, de 04 de março de 2009, e no Decreto nº 7.382, de 02 de dezembro de 2010, resolvem celebrar o seguinte

AJUSTE

Cláusula primeira - Este ajuste dispõe sobre os procedimentos que deverão ser observados pelos adquirentes de bens sujeitos ao Regime Tributário e Aduaneiro Especial de Utilização Econômica de Bens Destinados às Atividades de Exploração, Desenvolvimento e Produção de Petróleo e de Gás Natural (REPETRO-SPED ou REPETRO-INDUSTRIALIZAÇÃO), nas operações previstas nos §§ 1º e 3º da cláusula quarta do Convênio ICMS nº 3, de 16 de janeiro de 2018.

Cláusula segunda - Para efeitos deste ajuste, considera-se:

I - aquisições com destinação conhecida: as importações ou as aquisições de bens fabricados no país, em operação interna ou interestadual, de bens permanentes cuja destinação econômica, para os fins do "caput" e § 3º da cláusula quarta do Convênio ICMS nº 3/18, é conhecida no momento de sua entrada no estabelecimento da empresa adquirente, podendo a efetiva destinação ocorrer no momento da aquisição ou em até 3 (três) anos, contados a partir da data de aquisição constante no documento fiscal;

II - aquisições sem destinação conhecida: as importações ou as aquisições de bens fabricados no país, em operação interna ou interestadual, de bens permanentes cuja destinação econômica, para os fins do "caput" e § 1º da cláusula quarta do Convênio ICMS nº 3/18, é desconhecida no momento de sua entrada no estabelecimento da empresa adquirente, hipótese em que poderá permanecer em depósito por até 3 (três) anos, contados a partir da data de aquisição constante no documento fiscal;

III - utilização econômica: a destinação econômica mediante a disponibilização ou emprego dos bens nas atividades de exploração e produção de petróleo e gás natural realizada pelo estabelecimento que incorporar o bem ou mercadoria ao seu ativo.

Cláusula terceira - Nas aquisições com destinação conhecida de que trata o inciso I da cláusula segunda, o estabelecimento da empresa adquirente deverá:

I - escriturar a nota fiscal de aquisição utilizando o Código Fiscal de Operação ou Prestação - CFOP - 1.551, 2.551 ou 3.551, de acordo com a origem da operação, conforme o Anexo II do Convênio S/N, de 1970;

II - escriturar a nota fiscal de aquisição utilizando o Código de Situação Tributária - CST- "X20" de acordo com a origem da operação, sem destaque do ICMS, onde o "X" é o código de origem da mercadoria, previsto na Tabela A do Anexo I do Convênio S/N, de 1970;

III - proceder com ajuste, a título de extra lançamento no livro Registro de Apuração do ICMS - RAICMS, "Outros Débitos" de forma a efetuar o recolhimento do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - ICMS - devido ao Estado de destinação econômica dos bens, em observância à cláusula quarta do Convênio ICMS nº 3/18, na mesma data prevista na legislação do Estado para os fatos geradores ocorridos na competência de escrituração da nota fiscal de aquisição no mercado nacional ou no momento do desembaraço aduaneiro, no caso de importação, ambos em guia em separado;

IV - a nota fiscal relativa à aquisição no mercado nacional ou no exterior deve ser escriturada como "Operações sem crédito do Imposto".

Cláusula quarta - Nas aquisições sem destinação conhecida de que trata o inciso II da cláusula segunda, o estabelecimento da empresa adquirente deverá:

I - escriturar a nota fiscal de aquisição utilizando o CFOP 1.551, 2.551 ou 3.551, de acordo com a origem da operação, conforme o Anexo II do Convênio S/N, de 1970, como "Operações sem crédito do Imposto";

II - escriturar a nota fiscal de aquisição utilizando o CST "X50" de acordo com a origem da operação, onde o "X" é o código de origem da mercadoria previsto na Tabela A do Anexo I do Convênio S/N, de 1970;

III - quando da saída dos bens para sua destinação econômica, em operação interna ou interestadual, emitir Nota Fiscal Eletrônica - NF-e, modelo 55, utilizando o CFOP 5.552 ou 6.552, sem destaque do ICMS, contendo os seguintes dados, dentre outros previstos na legislação de regência:

a) como destinatário, o estabelecimento da empresa que der destinação econômica aos bens;

b) o valor da operação dos referidos bens e CST correspondente à suspensão do ICMS;

c) no campo "Chave de Acesso da NF-e Referenciada", a chave de acesso das notas fiscais de aquisição dos bens pelo estabelecimento remetente junto ao fabricante nacional de produtos finais e das notas fiscais de aquisição dos bens importados.

Cláusula quinta - Ao estabelecimento da empresa que der utilização econômica caberá:

I - escriturar a nota fiscal de que trata o inciso III da cláusula quarta utilizando o CFOP 1.552 e 2.552, de acordo com a origem da operação, conforme o Anexo II do Convênio S/N, de 1970;

II - escriturar a nota fiscal de aquisição utilizando o CST "X20" de acordo com a origem da operação, sem destaque do ICMS, onde o "X" é o código de origem da mercadoria previsto na Tabela A do Anexo I do Convênio S/N, de 1970;

III - proceder com ajuste, a título de extra lançamento no livro RAICMS, "Outros Débitos" de forma a efetuar, em documento de arrecadação estadual, o recolhimento do ICMS devido ao Estado de utilização econômica dos bens, em observância à cláusula quarta do Convênio ICMS nº 3/18, na mesma data prevista na legislação do Estado para os fatos geradores ocorridos na competência de escrituração da nota fiscal de que trata o inciso III da cláusula quarta;

IV - observar o disposto no § 5º da cláusula quarta do Convênio ICMS nº 3/18, procedendo se devida à atualização monetária do ICMS, nos termos da legislação da unidade federada onde ocorrer a utilização econômica do bem, desde a data do registro de entrada, no estabelecimento adquirente, da nota fiscal referenciada de que trata inciso I da cláusula quarta, sem acréscimo de multa ou de juros.

Cláusula sexta - Às transferências de beneficiário, de que trata a cláusula sétima do Convênio ICMS nº 3/18, aplicam-se o disposto nas cláusulas terceira, quarta e quinta.

Cláusula sétima - Nas operações de venda de bens sob o amparo do REPETRO-SPED ou REPETRO-INDUSTRIALIZAÇÃO, nos termos dos incisos I e II da cláusula primeira-A do Convênio ICMS Nº 3/18, o fabricante de produtos finais informará no campo "Informações Adicionais" das NF-e relativas às saídas que promover a seguinte expressão: "Operação amparada pelo REPETRO-SPED ou REPETRO-INDUSTRIALIZAÇÃO - Convênio ICMS nº 3/2018, regulado pelo Decreto nº _____/___ ou Lei Estadual nº _____/___. O estabelecimento que incorporar o bem ou mercadoria ao seu ativo efetuará o recolhimento do ICMS para a unidade federada em que ocorrer a utilização econômica dos bens ou mercadorias no período de apuração do imposto, observando o mês de competência da destinação dos bens".

Cláusula oitava - Nas operações de venda de bens sob o amparo do REPETRO-SPED ou REPETRO-INDUSTRIALIZAÇÃO, nos termos dos incisos III e IV da cláusula primeira-A do Convênio ICMS nº 3/18, o fabricante de produtos intermediários informará no campo "Informações Adicionais" das NF-e relativas às saídas que promover a seguinte expressão: "Operação amparada pelo REPETRO-SPED ou REPETRO-INDUSTRIALIZAÇÃO - Convênio ICMS nº 3/18, regulado pelo Decreto Estadual nº _____/___ ou Lei Estadual nº _____/___. Operação realizada por fabricante de produtos intermediários com desoneração do ICMS".

Cláusula nona - O disposto neste ajuste não se aplica às operações originadas em Minas Gerais.

Cláusula décima - Este ajuste entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do segundo mês subsequente ao da publicação.

AJUSTE SINIEF Nº 28, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Altera o Ajuste SINIEF nº 36/19, que institui o Conhecimento de Transporte Eletrônico para Outros Serviços - CT-e OS, e o Documento Auxiliar do CT-e Outros Serviços.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ e a Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil, na 182ª Reunião Ordinária do Conselho, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto no art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), resolvem celebrar o seguinte

AJUSTE

Cláusula primeira - A cláusula vigésima segunda do Ajuste SINIEF nº 36, de 13 de dezembro de 2019, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Cláusula vigésima segunda - Os CT-e OS cancelados devem ser escriturados, sem valores monetários, de acordo com a legislação tributária vigente.".

Cláusula segunda - Este ajuste entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do segundo mês subsequente ao da publicação.

AJUSTE SINIEF Nº 29, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Altera o Ajuste SINIEF nº 31/20, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados na emissão de documento fiscal por estabelecimentos com atividades no segmento de rochas ornamentais.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ e a Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil, na 182ª Reunião Ordinária do Conselho, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto no art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), resolvem celebrar o seguinte

AJUSTE

Cláusula primeira - Os dispositivos a seguir indicados do Ajuste SINIEF nº 31, de 14 de outubro de 2020, passam a vigorar com as seguintes redações:

I - as alíneas "b" e "c" do inciso I da cláusula terceira:

"b) no grupo "obsFisco", no campo "xCampo", o texto "nProtNFeOrigem" e no campo "xTexto", o número do protocolo de autorização da NF-e referente à origem do bloco;

c) no campo "Informações Adicionais de Interesse do Fisco" <infAdFisco>, o número da Guia de Utilização ou da Portaria de Lavra, concedido pelo órgão federal competente, preenchido nos seguintes termos: "Portaria de Lavra Nº ................... de ...... / ......... / ........, DOU ..... / ......... / ........ ou Guia de Utilização Nº ................... de ...... / ......... / ........ (Processo Nº .....................................);";

II - as alíneas "b" e "c" do inciso II da cláusula terceira:

"b) no grupo "obsFisco", no campo "xCampo", o texto "nProtNFeOrigem" e no campo "xTexto", o número do protocolo de autorização da NF-e referente à origem do bloco;

c) no campo "Informações Adicionais de Interesse do Fisco" <infAdFisco>, o número da Guia de Utilização ou da Portaria de Lavra, concedido pelo órgão federal competente, preenchido nos seguintes termos: "Portaria de Lavra Nº ................... de ...... / ......... / ........, DOU ..... / ......... / ........ ou Guia de Utilização Nº ................... de ...... / ......... / ........ (Processo Nº .....................................).".

III - o "caput" do parágrafo único da cláusula terceira:

"Parágrafo único - Este ajuste abrange os estabelecimentos em operações nos segmentos de rochas ornamentais que estiverem classificados nas seguintes posições da Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE:".

Cláusula segunda - As cláusulas terceira-A e terceira-B ficam acrescidas ao Ajuste SINIEF nº 31/20, com as seguintes redações:

"Cláusula terceira-A - Os estabelecimentos relacionados no parágrafo único da cláusula terceira deverão, até data a ser determinada pela unidade federada, emitir nota fiscal de entrada simbólica do estoque de blocos e chapas de sua propriedade, quando não puder ser identificado o documento fiscal de origem ou guia de utilização ou portaria de lavra.

§ 1º - As notas fiscais emitidas nos termos dessa cláusula deverão conter no campo "Informações Adicionais de Interesse do Fisco" <infAdFisco>, a expressão: "Nota fiscal de entrada simbólica conforme estabelecido na cláusula terceira-A do Ajuste SINIEF nº 31/20.

§ 2º - As notas fiscais de saída que relacionarem mercadorias em estoque, conforme descrito nesta cláusula, ficam desobrigadas de informar a guia de utilização ou portaria de lavra.

Cláusula terceira-B - As notas fiscais de saídas emitidas, conforme disposto no § 2º da cláusula terceira-A, deverão conter, adicionalmente, no campo "Informações Adicionais de Interesse do Fisco" <infAdFisco>, a expressão: "Nota fiscal emitida nos termos do § 2º da cláusula terceira-A do Ajuste SINIEF nº 31/20.".

Cláusula terceira - Este ajuste entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do segundo mês subsequente ao da publicação.

AJUSTE SINIEF Nº 30, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Altera o Ajuste SINIEF nº 1/19, que institui a Nota Fiscal de Energia Elétrica Eletrônica, modelo 66, e o Documento Auxiliar da Nota Fiscal de Energia Elétrica Eletrônica.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ e a Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil, na 182ª Reunião Ordinária do Conselho, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto no art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), resolvem celebrar o seguinte

AJUSTE

Cláusula primeira - A cláusula décima sexta do Ajuste SINIEF nº 1, de 05 de abril de 2019, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Cláusula décima sexta - Na hipótese de emissão da NF3e com alteração, eliminação ou acréscimo de itens de Notas Fiscais de Energia Elétrica referente a períodos de apuração anteriores, o evento "Ajuste de itens de Notas Fiscais de Energia Elétrica anteriores", previsto no inciso II do § 1º da cláusula décima quarta deste ajuste, deve referenciar documento a ser modificado e o respectivo item objeto da alteração ou eliminação.".

Cláusula segunda - Este ajuste entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do segundo mês subsequente ao da publicação.

AJUSTE SINIEF Nº 31, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Dispõe sobre a adesão do Estado do Paraná e altera o Ajuste SINIEF nº 13/17, que dispõe sobre regime especial aplicável à remessa para armazenagem e à movimentação de petróleo, seus derivados, e de derivados líquidos de gás natural no sistema dutoviário realizadas pela Petróleo Brasileiro S.A. e pela Petrobras Transportes S.A.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ e a Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil, na 182ª Reunião Ordinária do Conselho, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto no art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), na Lei nº 11.909, de 04 de março de 2009, e no Decreto nº 7.382, de 02 de dezembro de 2010, resolvem celebrar o seguinte

AJUSTE

Cláusula primeira - O Estado do Paraná fica incluído nas disposições do Ajuste SINIEF nº 13, de 29 de setembro de 2017.

Cláusula segunda - O § 1º da cláusula primeira do Ajuste SINIEF nº 13/17 passa a vigorar com a seguinte redação:

"§ 1º - O regime especial disciplinado neste ajuste aplica-se aos contribuintes localizados nos Estados de Goiás, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo e no Distrito Federal.".

Cláusula terceira - Este ajuste entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do segundo mês subsequente ao da sua publicação.

AJUSTE SINIEF Nº 32, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Estabelece os critérios de rateio do Adicional ao Frete para Renovação da Marinha Mercante - AFRMM, Taxa de Utilização do Siscomex -Taxa Siscomex - e outras despesas aduaneiras que integrem a base de cálculo do ICMS na Importação.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ e a Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil, na 182ª Reunião Ordinária do Conselho, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto no art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966),

CONSIDERANDO a incidência do Adicional ao Frete para Renovação da Marinha Mercante - AFRMM - nas operações de descarregamento da embarcação em porto brasileiro provenientes do exterior, instituído pelo Decreto-lei nº 2.404, de 23 de dezembro de 1987 e disciplinado pela Lei nº 10.893, de 13 de julho de 2004;

CONSIDERANDO a incidência da Taxa de Utilização do Siscomex, instituída pelo artigo 3º da Lei nº 9.716, de 26 de novembro de 1998 com objetivo de custear a operação e os investimentos do Sistema Integrado de Comércio Exterior - Siscomex;

CONSIDERANDO ainda a necessidade de definir critérios de rateio por item/adição na operação de importação para fins de cálculo do ICMS devido; e

CONSIDERANDO a atribuição apresentada no inciso XV do art. 12 do Regimento Interno da Comissão Técnica Permanente do ICMS - COTEPE/ICMS, aprovado pela Resolução nº 3, de 12 de dezembro 1997, resolvem celebrar o seguinte

AJUSTE

Cláusula primeira - Quando da impossibilidade de individualizar por item o valor dos componentes integrantes da base de cálculo do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - ICMS - nas operações de importação de bens ou mercadorias do exterior, deve-se utilizar os seguintes critérios de rateio:

I - peso líquido do bem ou mercadoria indicado em cada item, no caso do Adicional ao Frete para Renovação da Marinha Mercante - AFRMM;

II - valor aduaneiro do bem ou mercadoria indicado em cada item da operação de importação, em relação à Taxa de Utilização do Siscomex - Taxa Siscomex e demais casos.

Parágrafo único - O valor dos componentes integrantes da base de cálculo do ICMS será calculado pela divisão do valor total do mesmo proporcionalmente ao item, tributado ou não, de acordo com os critérios definidos pelos incisos do "caput" deste artigo.

Cláusula segunda - Este ajuste entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir de 1º de janeiro de 2022 e aplica-se apenas a importações realizadas por meio da Declaração Única de Importação.

AJUSTE SINIEF Nº 33, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Altera o Ajuste SINIEF nº 21/10, que institui o Manifesto Eletrônico de Documentos Fiscais MDF-e.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ e a Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil, na 182ª Reunião Ordinária do Conselho, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto no art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), resolvem celebrar o seguinte

A J U S T E

Cláusula primeira - O inciso VII fica acrescido ao § 1º da cláusula décima segunda-A do Ajuste SINIEF nº 21, de 10 de dezembro de 2010, com a seguinte redação:

"VII - Confirmação do serviço de transporte, registro do contratante do serviço de transporte para confirmar as informações do contrato de serviço de transporte, registrados no MDF-e, pelo transportador contratado.".

Cláusula segunda - Este ajuste entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do segundo mês subsequente ao da publicação.

AJUSTE SINIEF Nº 34, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Altera o Ajuste SINIEF nº 19/16, que institui a Nota Fiscal de Consumidor Eletrônica, modelo 65, e o Documento Auxiliar da Nota Fiscal de Consumidor Eletrônica.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ e a Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil, na 182ª Reunião Ordinária do Conselho, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto no art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), resolvem celebrar o seguinte

AJUSTE

Cláusula primeira - O parágrafo único da cláusula décima oitava do Ajuste SINIEF nº 19, de 09 de dezembro de 2016, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Parágrafo único - As NFC-e canceladas devem ser escrituradas, sem valores monetários, de acordo com a legislação tributária vigente.".

Cláusula segunda - Este ajuste entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do segundo mês subsequente ao da publicação.

AJUSTE SINIEF Nº 35, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Autoriza as unidades federadas que menciona a dispensar a emissão de documento fiscal na operação e na prestação de serviço de transporte, relativas à devolução, recebimento, armazenagem e remessa de resíduos sólidos coletados por intermédio de entidades gestoras do sistema de logística reversa.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ e a Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil, na 182ª Reunião Ordinária do Conselho, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto no art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), resolvem celebrar o seguinte

AJUSTE

Cláusula primeira - A emissão de documento fiscal na operação e na prestação de serviço de transporte interna para devolução, recebimento e armazenagem de resíduos sólidos fica dispensada, para os Estados do Ceará, Goiás, Mato Grosso e Tocantins, desde que:

I - tenha sido estruturado e implementado sistema de logística reversa para o respectivo resíduo, nos termos do art. 33 da Lei nº 12.305, de 02 de agosto de 2010;

II - a operação ou prestação com o respectivo resíduo não seja tributada ou esteja contemplada com isenção do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - ICMS.

§ 1º - O material devolvido será acompanhado de uma declaração de carregamento e transporte, documento sem valor fiscal, emitido pela entidade gestora da logística reversa, contendo, no mínimo, as seguintes informações:

I - o número de rastreabilidade da solicitação de coleta;

II - os dados do remetente, destinatário e da transportadora;

III - a descrição do material.

§ 2º - A entidade gestora da logística reversa, deve manter à disposição da administração tributária a relação de controle e movimentação de materiais recebidos em conformidade com este ajuste, de forma que fique demonstrada a quantidade recebida e encaminhada aos destinatários.

Cláusula segunda - Na remessa interna ou interestadual dos produtos de que trata o "caput" da cláusula primeira, efetuada pela entidade gestora com destino à indústria de reciclagem, a indústria deve emitir Nota Fiscal Eletrônica - NF-e - de entrada, para fins de acompanhamento da remessa.

Cláusula terceira - Na prestação de serviço de transporte com destino à indústria de reciclagem, a empresa de transporte deve emitir Conhecimento de Transporte Eletrônico - CT-e, que acompanhará o trânsito dos produtos de que tratam a cláusula primeira.

Cláusula quarta - Este ajuste entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do segundo mês subsequente ao da publicação.

AJUSTE SINIEF Nº 36, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Dispõe sobre procedimentos a serem adotados na emissão de documento fiscal por estabelecimentos com atividades no segmento de mineração.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ e a Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil, na 182ª Reunião Ordinária do Conselho, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto no art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), resolvem celebrar o seguinte

AJUSTE

Cláusula primeira - Os Estados e o Distrito Federal ficam autorizados a estabelecer os procedimentos indicados neste ajuste referentes à emissão de documento fiscal nas operações com minério de ferro.

Parágrafo único - Este ajuste abrange os estabelecimentos que realizem operações com minério de ferro, independentemente da Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE - em que estiverem classificados.

Cláusula segunda - Considera-se minério de ferro, o agregado de minerais rico em ferro que é economicamente e tecnologicamente viável para extração, classificado na posição 2601 da Nomenclatura Comum do Mercosul baseada no Sistema Harmonizado - NCM/SH.

Cláusula terceira - Nas operações de saída realizadas por estabelecimentos do segmento de mineração, deverá ser emitida Nota Fiscal Eletrônica - NF-e, modelo 55, que, além dos demais requisitos, deverá conter, quando o emissor da NF-e for estabelecimento:

I - extrator de minério de ferro, no campo "Informações Adicionais do Produto" <infAdProd>, o número da Guia de Utilização ou da Portaria de Lavra, concedido pelo órgão federal competente, preenchido nos seguintes termos: "Portaria de Lavra Nº ................... de ...... / ......... / ........, DOU ...... / ......... / ........ ou Guia de Utilização Nº ................... de ...... / ......... / ........ (Processo Nº .....................................).";

II - comercializador de minério de ferro, no:

a) grupo "obsFisco", no campo "xCampo", o texto "nProtNFeOrigem" e no campo "xTexto", o número do protocolo de autorização da NF-e referente à origem do minério;

b) campo "Informações Adicionais do Produto" <infAdProd>, o número da Guia de Utilização ou da Portaria de Lavra, concedido pelo órgão federal competente, preenchido nos seguintes termos: "Portaria de Lavra Nº ................... de ...... / ......... / ........, DOU ...... / ......... / ........ ou Guia de Utilização Nº ................... de ...... / ......... / ........ (Processo Nº .....................................).".

Parágrafo único - A nota fiscal emitida nos termos desta cláusula deverá conter no campo "Informações Adicionais de Interesse do Fisco" <infAdFisco>, a expressão: "Nota fiscal emitida conforme estabelecido na cláusula terceira do Ajuste SINIEF nº 36/21.".

Cláusula quarta - O estabelecimento extrator de minério de ferro deverá, até data a ser determinada pela unidade federada, emitir nota fiscal de entrada simbólica do estoque de minério de ferro de sua propriedade.

Parágrafo único - A nota fiscal emitida nos termos desta cláusula deverá conter no campo:

I - "Informações Adicionais do Produto" <infAdProd>, o número da Guia de Utilização ou da Portaria de Lavra, concedido pelo órgão federal competente, preenchido nos seguintes termos: "Portaria de Lavra Nº ................... de ...... / ......... / ........, DOU ...... / ......... / ........ ou Guia de Utilização Nº ................... de ...... / ......... / ........ (Processo Nº .....................................).";

II - "Informações Adicionais de Interesse do Fisco" <infAdFisco>, a expressão: "Nota fiscal de entrada simbólica emitida conforme estabelecido na cláusula quarta do Ajuste SINIEF nº 36/21.".

Cláusula quinta - Este ajuste entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do segundo mês subsequente ao da publicação.

AJUSTE SINIEF Nº 37, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Altera o Ajuste SINIEF nº 05/21, que institui a Declaração de Conteúdo eletrônica - DC-e e a Declaração Auxiliar de Conteúdo eletrônica - DACE.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ e a Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil, na 182ª Reunião Ordinária do Conselho, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto no art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), resolvem celebrar o seguinte

A J U S T E

Cláusula primeira - A cláusula décima quinta do Ajuste SINIEF nº 5, de 08 de abril de 2021, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Cláusula décima quinta - As disposições deste ajuste não se aplicam aos Estados de São Paulo e Bahia.".

Cláusula segunda - Este ajuste entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do segundo mês subsequente ao da publicação

AJUSTE SINIEF Nº 38, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Altera o Ajuste SINIEF nº 7/05, que institui a Nota Fiscal Eletrônica e o Documento Auxiliar da Nota Fiscal Eletrônica.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ e a Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil, na 182ª Reunião Ordinária do Conselho, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto no art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), resolvem celebrar o seguinte

A J U S T E

Cláusula primeira - Os dispositivos a seguir indicados do Ajuste SINIEF nº 7, de 30 de setembro de 2005, passam a vigorar com as seguintes redações:

I - o § 7º da cláusula sexta:

"§ 7º - O disposto no § 6º não se aplica aos Estados da Bahia, Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná e Rio Grande do Sul.";

II - da cláusula décima quinta-A:

a) o inciso XVI do § 1º:

"XVI - Pedido de Prorrogação, registro realizado pelo contribuinte de solicitação de prorrogação de prazo de retorno de remessa para industrialização;";

b) o "caput" do § 2º:

"§ 2º - Os eventos I, II, IV, V, VI, VII, VIII, IX, X, XI, XV, XVI, XVII, XX, XXI e XXII do § 1º serão registrados por:";

c) o § 2º-A:

"§ 2º-A - Os eventos III, XII, XIII, XIV, XVIII, XIX e XXIII do § 1º serão registrados de forma automática por propagação por meio de sistemas da administração tributária.";

III - o § 1º da cláusula décima oitava:

"§ 1º - As NF-e canceladas devem ser escrituradas, sem valores monetários, de acordo com a legislação tributária vigente.".

Cláusula segunda - Os dispositivos a seguir indicados ficam acrescidos ao Ajuste SINIEF nº 7/05 com as seguintes redações:

I - à cláusula décima quinta-A:

a) o inciso XXIII ao § 1º:

"XXIII - Averbação de Exportação, registro da data de embarque e de averbação da DU-E, além da quantidade de mercadoria na unidade tributável efetivamente embarcada para o exterior.";

b) o § 5º:

"§ 5º - A comprovação da entrega da mercadoria realizada pelo transportador, nos termos do inciso XVIII, ou pelo remetente, nos termos do inciso XX, substitui o canhoto em papel dos respectivos documentos auxiliares.";

II - as alíneas "f" e "g" ao inciso I da cláusula décima quinta-B:

"f) Pedido de Prorrogação;

g) Ator Interessado na NF-e-Transportador;";

III - as alíneas "d" e "e" ao inciso II da cláusula décima quinta-B:

"d) Ciência da Emissão;

e) Ator Interessado na NF-e-Transportador.".

Cláusula terceira - Este ajuste entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do segundo mês subsequente ao da publicação.

AJUSTE SINIEF Nº 39, DE 01-10-21 - DOU 08-10-21

Altera o Ajuste SINIEF nº 9/07, que institui o Conhecimento de Transporte Eletrônico e o Documento Auxiliar do Conhecimento de Transporte Eletrônico.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ e a Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil, na 182ª Reunião Ordinária do Conselho, realizada em Brasília, DF, no dia 1º de outubro de 2021, tendo em vista o disposto no art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), resolvem celebrar o seguinte

AJUSTE

Cláusula primeira - A cláusula vigésima terceira do Ajuste SINIEF nº 9, de 25 de outubro de 2007, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Cláusula vigésima terceira - Os CT-e cancelados devem ser escriturados, sem valores monetários, de acordo com a legislação tributária vigente.".

Cláusula segunda - O § 5º fica acrescido à cláusula décima oitava-A do Ajuste SINIEF nº 9/07 com a seguinte redação:

"§ 5º - A comprovação da entrega da mercadoria realizada pelo transportador, nos termos do inciso XXI, substitui o canhoto em papel do DACTE.".

Cláusula terceira - Este ajuste entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do segundo mês subsequente ao da publicação.

DECRETO Nº 66.078, DE 04-10-21 – DOE 05-10-21 – Rep. 06-10-21

Suspende o expediente das repartições públicas estaduais nos dias que especifica e dá providências correlatas

O Governador do Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais,

Decreta:

Artigo 1º - Fica suspenso o expediente nas repartições públicas estaduais nas seguintes datas:

I - 11 de outubro de 2021 - segunda-feira;

II - 1º de novembro de 2021 - segunda-feira.

Parágrafo único - O expediente do dia 28 de outubro de 2021 (quinta-feira; "Dia do Funcionário Público") nas repartições públicas estaduais será normal, aplicando-se, em substituição, o disposto no inciso II deste artigo.

Artigo 2º - Em decorrência do disposto no inciso I do artigo 1º deste decreto, os servidores deverão compensar as horas não trabalhadas à razão de 1 (uma) hora diária, observada a jornada de trabalho a que estiverem sujeitos.

§ 1º - Caberá ao superior hierárquico determinar, em relação a cada servidor, a compensação a ser feita de acordo com o interesse e a peculiaridade do serviço.

§ 2º - A não compensação das horas de trabalho acarretará os descontos pertinentes ou, se for o caso, falta ao serviço correspondente ao dia sujeito à compensação.

Artigo 3º - As repartições públicas que prestam serviços essenciais e de interesse público, que tenham o funcionamento ininterrupto, terão expediente normal nos dias mencionados no artigo 1° deste decreto.

Artigo 4º - Caberá às autoridades competentes de cada Secretaria de Estado e da Procuradoria Geral do Estado fiscalizar o cumprimento das disposições deste decreto.

Artigo 5º - Os dirigentes das Autarquias estaduais e das Fundações instituídas ou mantidas pelo Poder Público poderão adequar o disposto neste decreto às entidades que dirigem.

Artigo 6º - Este decreto entra em vigor na data de sua publicação.
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